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“Seria uma atitude ingênua esperar que as 

classes dominantes desenvolvessem uma 

forma de educação que proporcionasse às 

classes dominadas perceber as injustiças 

sociais de maneira crítica”  

(Freire, 1998). 
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APRESENTAÇÃO 

 

Este livro tem como objetivo trazer a pesquisa que analisa o impacto 

a interferência linguística na qualidade e clareza da produção textual 

dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos. Com base em uma 

abordagem mista, foram entrevistados três professores de Língua 

Portuguesa que lecionam na EJA e aplicados questionários a cento e 

vinte estudantes adultos matriculados nessa modalidade de ensino. Por 

meio das entrevistas com os professores, buscou-se compreender as 

percepções e estratégias adotadas para lidar com a interferência 

linguística apresentada pelos estudantes em sala de aula. Já os 

questionários aplicados aos alunos tiveram como objetivo identificar os 

padrões de erros mais comuns e avaliar o impacto desses erros na 

qualidade de suas produções textuais. Os resultados obtidos revelaram 

uma série de desafios enfrentados pelos estudantes da EJA relacionados 

à interferência linguística, incluindo dificuldades com concordância, 

sintaxe, ortografia, pontuação, coerência e coesão textual. Além disso, as 

percepções dos professores indicaram a necessidade de estratégias 

pedagógicas específicas para abordar esses problemas de forma eficaz 

em sala de aula. Recomenda-se a implementação de estratégias de 

ensino individualizado, promoção de atividades reflexivas sobre norma 

culta e variedades linguísticas, utilização de recursos didáticos 

diversificados e integração de tecnologias educacionais para combater a 

interferência linguística e promover uma produção textual mais clara e 

coesa entre os estudantes da EJA. 
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INTRODUÇÃO 

 

A produção textual dos estudantes da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) é um tema relevante e complexo no cenário educacional 

contemporâneo e que tem inquietado o professor e a escola como um 

todo. 

A EJA abrange uma diversidade de alunos com experiências de vida 

e idades diferenciadas, níveis de escolaridade e competências 

linguísticas, o que impacta diretamente na sua produção escrita. Nesse 

sentido, compreender o processo de interferência linguística nessa 

produção torna-se fundamental para promover uma educação com 

mais qualidade. 

A EJA enquanto modalidade de ensino, visa garantir o direito à 

educação para aqueles indivíduos que por algum motivo não tiveram 

acesso ou não concluíram a educação básica na idade apropriada (Brasil, 

1996) e ao retornar ao sistema de ensino enfrentam desafios específicos, 

tanto no aspecto linguístico quanto no socioeconômico, que influenciam 

diretamente na sua produção textual. Assim, “para que os alunos 

recebam um atendimento adequado e atualizado, é primordial, ter 

interações individuais ou coletivas com os educadores e as novas 

tecnologias, permitindo e incentivando-os a fazê-lo de maneira 

dinâmica e diversificada” (Costa et al., 2022, p.4). Essas interações 

desempenham papéis complementares no processo educativo, 

permitindo um ensino diversificado, principalmente com novas 

metodologias de ensino, como por exemplo: o uso dos recursos 

tecnológicos. 

É muito comum, se observar a produção textual dos estudantes da 

EJA com   interferência linguística, ou seja, que ocorre quando 

características linguísticas de uma língua interferem na aprendizagem e 

produção de outra língua, conforme argumenta Machados e Barros, 

(2020) ao mencionar que é comum encontrar influências da língua 
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materna, regionalismos, variações linguísticas e até mesmos aspectos 

culturais nas produções escritas dos alunos da EJA. 

Acrescentando ao pensamento de Machados e Barros (2020), é 

possível pereber que a interferência linguística pode manifestar-se de 

diversas formas, desde a utilização de estruturas gramaticais 

inadequadas até a escolha de vocabulário não convencional para a 

norma-padrão da língua. Esses aspectos podem dificultar a 

compreensão e a avaliação dos textos produzidos. 

Além das questões linguísticas, é importante considerar também os 

aspectos socioeconômicos que permeiam a vida desses estudantes e que 

podem influenciar sua produção textual (Melo, e Fontinele, 2017). 

Muitos desses alunos enfrentam condições de vida desfavoráveis, com 

baixo nível de escolaridade da família, falta de acesso a recursos 

educacionais e inserção precária no mercado de trabalho. Nesse 

contexto, papel do professor é fundamental para ajudar os alunos a 

superarem as dificuldades enfrentadas, fornecendo-lhe suporte, criando 

um ambiente de aprendizado que reconheça e valorize a bagagem de 

vida e experiência prévia dos alunos adultos.   

No entendimento de Costa et al., (2022), o papel da escola e dos 

professores: 

[…]  é estarem atentos e dispostos a moldar os alunos 

para a vida, com habilidades, competências, 

tecnologias e responsabilidades. Sensibilizar o aluno 

para sua cidadania requer um conhecimento 

codificado. Hoje, a escola tenta se encaixar e validar 

a EJA para ter mais amplo potencial, atualizar 

conhecimentos metodológicos e possibilitar a que as 

aulas sejam reformuladas com um punhado de 

inovação tecnológica (pp. 14-15). 

Então, o papel desses dois segmentos é bem mais amplo do que 

apenas transmitir conhecimentos acadêmicos e ditar regras, mas 

preparar os alunos para o mercado de trabalho, dotando-os de 
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habilidades, competências, tecnologias e responsabilidades necessárias 

para serem cidadãos ativos e bem-sucedidos na sociedade. Sensibilizar 

os alunos para sua cidadania requer um conhecimento codificado, ou 

seja, um entendimento claro das responsabilidades e direitos de um 

cidadão em uma sociedade democrática. 

Atualmente, as escolas estão reconhecendo cada vez mais a 

importância da Educação de Jovens e Adultos como um ensino que 

prepara para o presente, proporcionando oportunidades de levar os 

alunos a adquirir conhecimentos e habilidades essenciais para sua vida 

pessoal e profissional.  

Nesse sentido, para validar e adaptar a EJA de forma mais eficaz, se 

faz necessário que os professores busquem atualizar seus 

conhecimentos metodológicos, explorarando novas abordagens de 

ensino e aprendizagem que sejam mais adequadas para os alunos da 

escola noturna, levando em consideração suas experiências de vida, 

expectativas e necessidades individuais (Freire, 1998).    

Reformular as aulas com inovação tecnológica deve ser uma prática 

rotineira nas turrmas da EJA, não apenas porque torna o aprendizado 

mais interessante e relevante, mas também prepara os alunos para 

enfrentar um mundo cada vez mais digitalizado e globalizado (Morin, 

2011), onde as habilidades de escrita e leitura são essenciais para o 

sucesso pessoal e profissional, principalmente o conhecimento 

tecnológico. 
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JUSTIFICATIVA  

 

 Os estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), retornam aos 

estudos após um período de afastamento da educação formal, e trazem 

consigo uma bagagem linguística construída ao longo de suas 

experiências de vida. Bagagem essa, rica em termos de conhecimentos 

culturais e de comunicação, contudo, em alguns casos, pode carregar 

vícios e padrões linguísticos inadequados (Lima e Leal, 2019), para uma 

sociedade letrada por exemplo e ao tentar se expressar por meio da 

escrita, esses estudantes em sua maioria encontram desafios para seguir 

as regras gramaticais e as convenções da língua-alvo. Esses desafios são 

frequentemente resultado da transferência negativa das estruturas 

gramaticais, vocabulário e pronúncia da língua materna ou de outros 

idiomas que fizeram parte de suas vivências. 

 A interferência linguística pode se manifestar de diferentes formas, 

os quais podem ser por meio de erros gramaticais, uso inadequado de 

expressões idiomáticas, dificuldades na construção de frases coerentes 

e coesas, além de influências regionais e coloquiais são alguns exemplos 

comuns de interferência linguística na produção textual dos estudantes 

da EJA. 

  Dessa forma, faz-se necessário a compreensão dessas influências 

na oralidade e na escrita dos alunos da EJA. 

Nesse sentido, a abordagem da temática possui relevância no 

campo das teorias sociolinguísticas, pois a oralidade e a escrita são 

práticas que o estudante desenvolve para relatar situações vividas em 

seu dia a dia, no qual envolve a sua variedade linguística que deve ser 

entendida como mais uma das variantes da língua materna. 

Nessa direção, o interesse por essa temática, surgiu advinda da 

função enquanto professor da rede pública de ensino, no qual pude 

perceber na convivência diária com estudantes da EJA, os quais 

adentravam no interior da escola, com perspectivas de recuperar um 



 
18 

tempo em que a escola para eles era algo inalcançável. Pude observar 

que muitos desses, desistiam da escola, seja por motivos diversos entre 

eles: o cansaço, a falta de estímulos por parte da família e da escola, a 

ausência de políticas educacionais que garantisse após concluírem seus 

estudos, que teriam emprego garantido, a própria metodologia do 

professor e por sentirem incapazes de aprender. 

Também vivenciei as dificuldades específicas que esses estudantes 

enfrentavam ao escrever textos, o que me permitiu reconhecer as 

diferenças individuais na linguagem e na experiência de cada aluno da 

EJA. Contudo, para a maiora dos professores dessa modalidade de 

ensino, concebia que os alunos apresentavam uma deficiência 

generalizada na produção textual e que não podia ser sanada devido o 

tempo em que passaram longe do sistema educacional.  

Foram mais de uma década, persisitindo e tentando compreender 

que essa “deficiência” chamada por alguns, nada mais era do que a 

intereferência linguística.  

 Foram por esses motivos que me propus a estudar o Mestrado na 

Universidade Autonôma de Assunción -UAA, na busca de respostas 

para os diversos questionamentos que foram surgindo no decorrer do 

tempo.  

Nessa perspectiva, esse estudo se justifica por ser relevante em 

diferentes aspectos: científico, pedagógico e o social. 

Em relação ao aspecto científico, o trabalho vai dialogar sobre o 

tema estudado com outras pesquisas sob a ótica de diversos teóricos.   

No que diz respeito ao aspecto pedagógico se justifica porque vai 

analisar o trabalho do professor e as dificuldades que os estudantes 

encontram na produção textual, podendo trazer contribuições 

relevantes para a formação docente e outras temáticas que colaboram 

para um fazer pedagógico mais significativo. 

Em relação ao aspecto social, é relevante pois foca no ensino da EJA, 

considerando o processo de exclusão dessa população em épocas 
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remotas dentro do sistema educacional. 

Sendo assim de acordo com Lakatos e Marconi (2003), a importância 

da justificativa se dá, porque é por meio dela que o investigador expõe 

as respostas para o porquê de se realizar a sua pesquisa, e assim, trazer 

contribuições que revelem os questionamentos propostos nesse estudo. 

Em termos estruturais, a presente dissertação além dessa 

introdução, encontra-se disposta em três partes, definidas e conectadas 

entre si, favorecendo assim a realização do estudo. 

A disposição assume a seguinte ordem: 

A primeira parte destina-se ao Marco Textual, que está detalhado 

em subcapítulos, que discorrem sobre os antecedentes da pesquisa, o 

retorno dos estudantes da EJA ao sistema educacional, e as dificuldades 

no processo da produção textual. Também dialoga-se sobre a questão 

da interferência linguística na escrita de adultos em processo de 

escolarização e as estratégias para superar essas interferências, 

apontando a importância dos gêneros textuais como atividade que 

colabora para o aprimoramento da escrita. Em outro diálogo, debate-se 

sobre a importância da formação do professor da EJA, bem como a 

identidade do estudante dessa modalidade de ensino. Analisa-se ainda 

o panorama da educação de jovens e adultos no estados do 

Amapá/Macapá, dialogando com autores do tema em questão. No 

desenvolvimento desses tópicos, buscou-se os conceitos de alguns 

teóricos (Freire, 1998; Souza, 2022. Costa et al., 2022) entre outros, e da 

UNESCO (2004), que contribuíram fortemente para compreender quais 

processos estão envolvidos numa produção textual com interferência 

linguística. 

O segundo capítulo, corresponde ao Marco Metodológico, que 

apresentará o problema da pesquisa, os objetivos de investigação, o 

contexto e a unidade de análise e seus participantes. Também explica-se 

o enfoque e o método adotado na pesquisa. Ainda foram descritos os 

instrumentos e as técnicas aplicadas e seus processos de elaboração e 
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validação. Além disso, foram explicitados os procedimentos para a 

coleta dos dados e as técnicas de análises e interpretações empregadas. 

O terceiro capítulo constitui a Análise e Interpretação dos 

Resultados que apresentará toda as impressões dos dados coletados 

mediante instrumentos indicados para a pesquisa.     

            Por fim, nas Conclusões e Propostas foram expostos os 

resultados alcançados após concluída a investigação, a partir da análise 

e interpretação dos dados e do referencial teórico, bem como, a 

descrição de algumas recomendações sobre a importância do 

prosseguimento de estudos posteriores nessa área de pesquisa.  
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CAPÍTULO I 
 

NIVEL CONCEITUAL 

No âmbito da Educação de Jovens e Adultos (EJA), a produção 

textual é um campo de estudo que suscita diversas reflexões acerca das 

peculiaridades e desafios enfrentados por esse público. De acordo com 

a Declaração de Hamburgo sobre Educação de Adultos (UNESCO, 2004, 

p. 42): 

A Educação de Adultos engloba todo o processo de 

aprendizagem, formal ou informal, no qual pessoas 

consideradas "adultas" pela sociedade desenvolvem 

suas habilidades, enriquecem seu conhecimento e 

aperfeiçoam suas qualificações técnicas e 

profissionais, direcionando-as para a satisfação de 

suas necessidades e as de sua sociedade. A Educação 

de Adultos inclui a educação formal, a educação não 

formal e o espectro da aprendizagem informal e 

incidental disponível numa sociedade multicultural, 

em que os estudos baseados na teoria e na prática 

devem ser reconhecidos. 

A EJA é voltada para pessoas que não tiveram a oportunidade de 

concluir seus estudos na idade regular (Brasil, 1996), e destina-se, 

àqueles que se encontram na faixa etária superior à considerada própria 

para os níveis de conclusão do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, 

de acordo com o Parecer nº 11/2000 de 10 de maio de 2000 (Brasil, 2000). 

São indivíduos, que trazem para dentro da escola uma diversidade de 

experiências de vida e com variedades linguísticas diferenciadas.   

Do ponto de vista de Chérolet (2019, s/p): 

São chamadas de variações linguísticas as diferentes 

formas de falar o idioma de uma nação, visto que a 

língua padrão de um país não é homogênea. No 

Brasil, por exemplo, essas variantes são percebidas 

nos diversos dialetos existentes como o mineiro, 
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carioca, gaúcho, baiano, pernambucano, sulista, 

paulistano, etc. (grifo da autora) 

Corroborando com a autora, as variações linguísticas podem 

ocorrer em diversos níveis, como fonético, lexical, sintático e até mesmo 

no uso de expressões idiomáticas específicas. Nesse caso, é possível 

perceber que os estudantes da EJA frequentemente trazem consigo uma 

linguagem coloquial, marcada por variações dialetais e expressões 

características da sua região e experiência de vida. No entendimento de 

Souza e Reis (2017), esses traços linguísticos podem afetar a clareza, 

coesão e coerência dos textos produzidos por esses estudantes. Nesse 

sentido, quando a língua materna difere significativamente da língua 

predominante do ambiente escolar, é comum que se manifestem 

interferências gramaticais, lexicais e fonológicas. Contudo, o processo 

de interferência linguística não deve ser visto apenas como um 

obstáculo a ser superado, mas também como um reflexo da riqueza da 

bagagem linguística dos estudantes. 

Compreender as influências linguísticas que os estudantes da EJA 

trazem para dentro da escola pode contribuir para abordagens 

pedagógicas mais eficazes e sensíveis. Do ponto de vista de Nascimento, 

Santos e Martins (2022) “torna-se necessário a tomada de consciência de 

que os sujeitos da EJA são privados dos bens simbólicos e linguísticos, 

e que os processos de escolarização devem garantir uma cidadania mais 

plena e justa” (p. 3).  

Dessa forma, se faz necessário a criação de estratégias pedagógicas 

como a conscientização sobre as diferenças entre a linguagem coloquial 

e a linguagem formal, bem como a exploração das similaridades e 

diferenças entre as línguas maternas e a língua de instrução, cabendo ao 

professor a promoção de atividades de escrita que valorizem as 

experiências individuais dos estudantes que podem ser empregadas 

para incentivar o desenvolvimento da produção textual. Caso contrário, 

a escola acaba “por reforçar estereótipos que são verdadeiros gatilhos 

para a disseminação do preconceito linguístico, além de alimentarem a 

baixa autoestima linguística que envolve milhares de alunos de língua 

portuguesa no Brasil, sobretudo alunos da EJA” (Araújo e Marine, 2020, 

p. 162). 
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A escola desempenha um papel fundamental na formação da 

identidade linguística dos alunos, especialmente no contexto da Língua 

Portuguesa no Brasil. Infelizmente, em muitos casos, a escola acaba 

reforçando estereótipos linguísticos que perpetuam preconceitos e 

estigmatizam certas formas de falar e ocorre quando as variedades 

linguísticas presentes na sociedade são desvalorizadas em relação à 

norma padrão, criando uma hierarquia linguística que marginaliza 

aqueles que não se encaixam nesse padrão. Essa prática pode resultar 

na baixa autoestima de muitos estudantes, principalmente os da 

Educação de Jovens e Adultos, que já enfrentam desafios em seu 

processo de escolarização. 

A disseminação do preconceito linguístico na escola pode ser 

particularmente prejudicial, pois cria um ambiente em que os 

estudantess são desencorajados a se expressar em suas variedades 

linguísticas naturais, o que acaba não apenas limitando a diversidade 

linguística, mas também, perpetua rótulos sobre grupos específicos de 

falantes. Outrossim, a interferência linguística resultante dessa 

estigmatização pode afetar o desempenho acadêmico e a participação 

ativa dos estudantes na escola, contribuindo para um ciclo de 

desvantagem educacional. 

Portanto, é fundamental que as instituições de ensino reconheçam 

a importância de valorizar todas as variedades linguísticas e promover 

uma educação inclusiva, que respeite e celebre a diversidade linguística 

do país. Assim, não apenas ajudará a combater o preconceito linguístico, 

mas também a melhorar a autoestima dos alunos, tornando a escola um 

espaço mais acolhedor e igualitário para todos os estudantes, 

independentemente de sua origem linguística ou socioeconômica. 

 

A EJA E SEU RETORNO AO ÂMBITO ESCOLAR 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) desempenha um papel 

fundamental no combate ao analfabetismo e oferece uma segunda 

chance para aqueles que enfrentaram desafios que os impediram de 

completar sua escolaridade na época adequada. O retorno de jovens, 

adultos e idosos ao ambiente escolar é um processo de empoderamento 
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e inclusão social (Ferreira, 2020), e cabe a escola segundo as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos- DCNs: 

[...] oferecer, a quem a ela acede, não apenas um 

espaço físico e um espaço organizacional, mas 

também, e sobretudo, um espaço relacional, de 

convivência, cooperação e de resolução de conflitos. 

Assim, a escola é um local de convívio com outros 

seres, tão iguais a nós, mas completamente diferentes 

em suas individualidades [...]. A escola ensina a fazer 

uso do conhecimento e da informação na 

compreensão da realidade, sendo que o 

conhecimento ajuda a promover cidadãos mais 

participativos e interventores (Brasil, 2000, p. 107). 

Esse documento, enfatiza a escola como um espaço múltiplo, não 

apenas para aquisição de conhecimento, mas também para o 

desenvolvimento de habilidades sociais, cooperação e resolução de 

conflitos, preparando os alunos para serem cidadãos participativos e 

interventores na sociedade, tornando leitores ativos dos problemas que 

a sociedade enfrenta e produtores de textos dos mais diversos tipos. 

Ao adquirirem as habilidades de leitura e escrita, esses estudantes 

podem melhorar suas perspectivas de emprego, participação cidadã e 

qualidade de vida, no qual a escola pode ser capaz de abraçar as 

peculiaridades desse público, tornando-os mais preparados para 

enfrentar os desafios da sociedade moderna, no qual as tecnologias se 

fazem presentes. Nessa mesma linha de pensamento, a Conferência 

Mundial sobre Educação para Todos, realizada em Jomtien, Tailândia, 

em 1990, propõe, em seu artigo 1º, que: 

Cada pessoa – criança, jovem ou adulto – deve estar 

em condições de aproveitar as oportunidades 

educativas voltadas para satisfazer suas 

necessidades básicas de aprendizagem. Essas 

necessidades compreendem tanto os instrumentos 

essenciais para a aprendizagem (como a leitura e a 

escrita, a expressão oral, o cálculo, a solução de 

problemas) quanto os conteúdos básicos da 

aprendizagem (como conhecimentos, habilidades, 
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valores e atitudes), necessários para que os seres 

humanos possam sobreviver, desenvolver 

plenamente suas potencialidades, viver e trabalhar 

com dignidade, participar plenamente do 

desenvolvimento, melhorar a qualidade de vida, 

tomar decisões fundamentadas e continuar 

aprendendo   [...] (Declaração Mundial Sobre 

Educação Para Todos, 1990). 

A citação acima enfatiza a importância de garantir que toda as 

pessoas, independentemente da idade, tenham acesso a oportunidades 

educativas que satisfaçam suas necessidades básicas de aprendizagem 

que incluem tanto os instrumentos essenciais para a aprendizagem, 

como a leitura e a escrita, quanto os conteúdos básicos, como 

conhecimentos, habilidades, valores e atitudes. 

A EJA também desempenha um papel importante na construção de 

uma sociedade mais justa, na medida em que atende a diversidade de 

idades, experiências e necessidades educacionais. Nesse sentido, 

confirma-se a educação ao longo da vida (UNESCO, 1972) passando a 

ser nesse contexto, uma ferramenta valiosa para promover a igualdade 

e garantir que ninguém seja deixado para trás no processo educacional 

“se consideramos que o sujeito está em constante movimento, estamos 

em confluência com a teoria sociointeracionista e entendemos que esse 

sujeito se constrói e se reconstrói ao longo de um tempo histórico, de 

uma realidade social e cultural” (Silva e Zimermann, 2020, p. 116).  

Em contrapartida, os relatórios inéditos da Organização para a 

Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), produzidos com 

suportes técnicos do Todos Pela Educação e também do Itaú Social, 

apontam que “quase a metade (47%) dos adultos de 25 a 64 anos não 

concluíram o ensino médio”. Esses dados foram obtidos através de 

várias organizações, entre elas: o Ministério da Educação (MEC), o 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP), o Conselho Nacional de Secretários de Educação (CONSED), a 

União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME), o 

Conselho Nacional de Educação, e outras (Bezerra, 2021). Essas 

estatísticas podem ter implicações significativas para a educação e a 

sociedade em geral, pois a conclusão de uma etapa de ensino para as 
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pessoas adultas, é muitas vezes vista como um marco importante na 

educação e pode colaborarar para as oportunidades de emprego, o 

acesso ao ensino superior e o bem-estar econômico dos indivíduos. Essa 

estatística, compromete a Meta n.º 10 estabelecida pelo Plano Nacional 

da Educação- PNE, que é “oferecer, no mínimo, 25% (vinte e cinco por 

cento) das matrículas de educação de jovens e adultos, nos ensino 

fundamental e médio, na forma integrada à educação profissional” 

(Brasil, 2014). 

De acordo com Macêdo (2021, p. 54): 

Esse contexto histórico nos fornece subsídios para 

uma breve análise da trajetória dos sujeitos da EJA na 

educação brasileira, porque nos permite refletir sobre 

a EJA como lugar de inclusão social. E uma inclusão 

a qual garanta o direito de alfabetização das pessoas 

que não tiveram acesso à escolarização no tempo dito 

como certo.  

Nessa perspectiva, ao longo da história, a EJA tem sido um 

instrumento fundamental na busca pela inclusão social, especialmente 

para aqueles que foram excluídos do sistema educacional em suas fases 

convencionais. Este cenário permite uma reflexão sobre a EJA como um 

espaço que visa garantir o direito à alfabetização e à educação básica 

para aqueles que não tiveram acesso durante a fase considerada “certa” 

(Brasil, 2012a). 

 

DESVENDANDO AS TEIAS DA INTERFERÊNCIA LINGUÍSTICA 

NA PRODUÇÃO TEXTUAL: UM OLHAR SOBRE A EJA 

 

A interferência linguística é um fenômeno comum que ocorre 

quando uma pessoa que fala ou aprende uma língua influenciada pelos 

padrões da língua materna ou de outras línguas com as quais ela está 

familiarizada.  Vasconcellos (2022) diz que, a interferência é a ocorrência 

de formas de uma língua na outra, causando desvios perceptíveis 

principalmente no âmbito da pronúncia, mas também do vocabulário, 

da estruturação de frases, bem como nos planos idiomático e cultural. A 

interferência é a principal causa da interlíngua e da fossilização 
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Essa interferência pode ocorrer em vários aspectos da língua, como 

pronúncia, vocabulário, gramática e até mesmo na estruturação das 

frases.   

A linguística tem se dedicado ao estudo desses padrões de 

interferência, buscando entender como eles surgem e quais são os 

principais fatores que os influenciam. Através da análise desses padrões, 

os linguistas podem identificar semelhanças e diferenças entre as 

línguas, bem como compreender melhor o processo de aquisição e 

aprendizagem de uma segunda língua.   

De acordo com Vasconcelos (2022, p. 1) na escola, os professores tem 

se deparado diariamente com: 

A diversidade presente na língua portuguesa. De 

modo geral, ela é produto da construção humana, e 

não um instrumento pronto, imutável, disponível 

para ser utilizado na obtenção de resultados. Ela é o 

processo e o produto. Porém esse processo é tão 

fluido que o emitente nem percebe quando o faz, pois 

o cérebro por si só dá conta do planejamento e da 

execução. 

É importante ressaltar que a interferência linguística não é 

necessariamente um aspecto negativo. Muitas vezes, ela pode ser um 

recurso utilizado pelos falantes para se comunicarem de forma mais 

eficaz em uma segunda língua. Além disso, a identificação dos padrões 

de interferência pode ser útil no desenvolvimento de estratégias de 

ensino e aprendizagem, auxiliando os estudantes a superarem as 

dificuldades específicas que podem surgir devido à influência da língua 

materna.  

Nessa ótica Araújo e Marine (2020, p. 165) aconselham que: 

[…] o professor deve contribuir para a formação de 

crenças linguísticas positivas entre o alunado.  Afinal,  

o  papel  da  escola  não  é  impor  uma norma-padrão 

em detrimento à norma usada pelos alunos e, sim, 

ofertar o acesso a  materiais  diversos,  a  situações  de  

letramento  diversas  e  a  promover  reflexões 

múltiplas que envolvam nossa língua –dando 

destaque à norma culta sem deixar de abordar as 
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variedades populares para que tenham condições de 

desenvolver sua competência comunicativa, bem 

como ampliar o seu repertório linguístico a fim de  

fazerem  usos  mais  adequados  da  língua  em  suas  

múltiplas  vivências sociais. 

O papel do professor na formação linguística é fundamental para 

construir uma relação positiva com a língua. A escola não deve ser vista 

como um lugar onde uma norma-padrão é imposta de maneira 

autoritária, negligenciando as variedades linguísticas que os estudantes 

trazem consigo. Pelo contrário, o professor tem a responsabilidade de 

promover uma educação que respeite e valorize a diversidade 

linguística, oferecendo acesso a uma gama de materiais e experiências 

de letramento.  

Essa visão, segundo Freire (2018, p. 31), 

[...]coloca ao professor ou, mais amplamente, à 

escola, o dever de não só respeitar os saberes com que 

os educandos, sobretudo os das classes populares, 

chegam a ela – saberes socialmente construídos na 

prática comunitária – mas também [...] discutir com 

os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em 

relação com o ensino dos conteúdos.  

Para isso, é essencial que o professor estimule reflexões múltiplas 

sobre a língua, destacando a importância da norma culta, mas também 

reconhecendo e explorando as variedades populares que fazem parte da 

riqueza do idioma. Ao fazer isso, os alunos terão a oportunidade de 

desenvolver não apenas a competência comunicativa, mas também um 

repertório linguístico mais abrangente, que lhes permitirá se comunicar 

de maneira eficaz em diferentes contextos sociais. 

Ao promover crenças linguísticas positivas entre os alunos, o 

professor contribui para a construção de uma sociedade mais inclusiva 

e igualitária, na qual a diversidade linguística é valorizada e respeitada.  

Ao respeitar o repertório linguístico dos estudantes, a escola os 

prepara para enfrentar os desafios da comunicação em um mundo cada 

vez mais globalizado e interconectado, o papel do professor vai além de 

simplesmente ensinar a língua, mas o de mediador na formação de 
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indivíduos linguisticamente conscientes. 

Segundo Lopes (2017, p. 41):  

O repertório pode ser entendido como um conjunto 

de recursos linguísticos e competências que um ser 

humano aprende em determinadas práticas sociais   

ao longo de sua história de vida. O que ocorre é que 

o desenvolvimento do repertório depende 

exclusivamente do nível de ação que o sujeito 

objetiva ter naquele contexto. 

Essas práticas sociais incluem interações familiares, educacionais, 

profissionais e sociais, cada uma delas oferecendo oportunidades únicas 

para aprender e desenvolver habilidades linguísticas específicas.  

É importante destacar que o desenvolvimento do repertório 

linguístico de um indivíduo não ocorre de forma uniforme ou 

automática, mas depende significativamente do nível de envolvimento 

e da intenção do sujeito em cada contexto. 

 

Interferências linguísticas na escrita de adultos em processo de 

escolarização 

 

A interferência linguística na escrita de adultos é um desafio 

bastante expressivo para os professores da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). Pessoas adultas que retornam à escola, muitas vezes 

trazem padrões linguísticos adquiridos ao longo de suas vidas, que 

podem ser influenciados por línguas estrangeiras ou variações culturais. 

Essas interferências podem afetar a clareza, a correção gramatical e a 

eficácia da comunicação escrita dos alunos (Jesus, 2021). Uma das 

principais causas das interferências linguísticas na escrita é a falta de 

exposição prévia à norma culta da língua. Muitos adultos têm níveis 

variados de escolaridade anterior, com pouca ênfase nas habilidades de 

escrita e gramática, o que pode levar à persistência de erros e 

peculiaridades linguísticas em seus textos. De outro modo, a influência 

de contextos familiares e sociais também desempenha um papel 

relevante nas interferências linguísticas, à medida que os alunos tendem 

a reproduzir os padrões linguísticos de suas comunidades de origem.  
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As normas linguísticas são estabelecidas em comunidades 

linguísticas e não são monolíticas, ou seja, as linguísticas não são 

uniformes ou homogêneas em toda as suas facetas. Em outras palavras, 

há diversidade e complexidade dentro do campo da linguística.  

Dentro de uma comunidade linguística, existem várias normas que 

podem variar de acordo com diferentes fatores, como a região 

geográfica, o contexto social, a faixa etária e o grau de formalidade da 

situação, “[...] as normas são dotadas de organização e toda as 

comunidades linguísticas têm várias normas, ou seja, dentro de uma 

comunidade existem conjuntos de normas e não uma única que abrange 

a todos” (Jesus, 2021, p.23). 

Para superar as interferências linguísticas na escrita dos adultos, os 

professores podem adotar uma abordagem de forma cuidadosa, o que 

implica no reconhecimento da diversidade linguística e cultural de seus 

estudantes e o estabelecimento de um ambiente de aprendizado que 

valorize a linguagem falada.  

Vygotsky (1995) apud Martins (2013, p. 168), ressalta que:   

[...] o desenvolvimento da linguagem representa, 

antes de tudo, a história da formação de uma das 

funções mais importantes do desenvolvimento 

cultural, na medida em que sintetiza o acúmulo da 

experiência social da humanidade e os mais decisivos 

saltos qualitativos dos indivíduos, tanto do ponto de 

vista filogenético quanto do ontogenético. 

Além da exploração da linguagem o professor deve elaborar 

estratégias que promova a conscientização gramatical, a prática da 

escrita e a revisão de textos dos quais podem ajudar a melhorar as 

habilidades linguísticas dos estudantes.   

Para Nascimento, Santos e Martins (2022, p.6): 

O educando da Educação de Jovens e Adultos traz 

consigo diversos saberes que precisam ser escutados, 

estimulados para que o mesmo se sinta atuante, 

como membro do processo de ensino aprendizagem. 

Desse modo, é importante que sintam ouvidos, que 

possam sem medo ou vergonha expor seus 

conhecimentos, seus saberes e junto ao professor se 
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tornarem parceiros no processo ensino e 

aprendizagem. 

Corroborando com os autores, é possível compreender que criar um 

ambiente de sala de aula acolhedor, onde os estudantes se sintam à 

vontade para compartilhar seus conhecimentos, perspectivas e 

experiências é fundamental para a promoção de uma atmosfera de 

confiança e colaboração entre os estudantes e o professor, facilitando a 

troca de ideias e o desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas. 

Nesse sentido, os professores passam a ter um papel impar, ao criar um 

espaço onde não haja julgamento no qual os estudantes possam se 

expressar sem medo ou vergonha, colaborando para uma ação dialógica 

eficaz, pois, 

A educação constitui-se em um ato coletivo, 

solidário, uma troca de experiências, em que cada 

envolvido discute suas ideias e concepções. A 

dialogicidade constitui-se no princípio fundamental 

da relação entre educador e educando. O que 

importa é que os professores e os alunos se assumam 

epistemologicamente curiosos (Freire, 1998, p. 96). 

Dessa forma, a parceria entre professores e estudantes é essencial 

para promover uma aprendizagem significativa e eficaz na EJA. 

Segundo Freire (2018) a colaboração entre professor e estudantes 

caracteriza uma “ação dialógica, que não pode dar-se a não ser entre 

sujeitos, ainda que tenham níveis distintos de função, portanto, de 

responsabilidade, somente pode realizar-se na comunicação. O diálogo, 

que é sempre comunicação, funda a colaboração” (Freire, 2018, p. 228). 

A ação dialógica estar intrínsecamente relacionada com a comunicação 

e colaboração entre esses dois sujeitos, mesmo que esses tenham 

diferentes níveis de função ou responsabilidade. Apesar dessas 

diferenças, a ação dialógica é vista como possível e, de fato, esencial, 

principalmente entre os estudantes da EJA e seus professores. 

 

Estratégias para superar interferências linguísticas na EJA 

 

Superar interferências linguísticas na Educação de Jovens e Adulto 
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tem sido um desafio tanto para o professor como para o estudante, uma 

vez que, muitos desses estudantes adquirem conhecimentos e 

habilidades linguísticas limitadas ao longo de suas vidas.  

 Os estudos de Vasconcelos (2022), apontam que muitos estudantes 

da EJA têm uma bagagem linguística marcada por uma proficiência 

limitada na língua padrão, levando esses estudantes a apresentar 

dificuldades específicas na produção escrita, acarretando em obstáculos 

no processo de superação da interferência linguística na sua produção 

textual, requerendo do professor um fazer diferenciado.  

De acordo com a Base Nacional Curricular Comum -BNCC (Brasil, 

2017) as estruturas gramaticais da língua materna podem ser diferentes 

daquelas da língua padrão, e os estudantes podem cometer erros de 

concordância, regência verbal e nominal, colocação pronominal, entre 

outros. Esses erros podem comprometer a coesão e coerência do texto, 

dificultando a comunicação efetiva.  

Outro desafio está relacionado ao vocabulário, pois muitos 

estudantes da EJA possui um vocabulário limitado em relação à língua 

padrão, fruto da ausência de leitura de forma sistemática resultando em 

dificuldades na escolha adequada das palavras e na expressão de ideias 

de forma precisa e fluente.  

A falta de exposição a diferentes contextos de uso da língua também 

pode influenciar na aquisição de um vocabulário mais amplo. É 

importante que a escola promova um ambiente de aprendizagem 

encorajador (Brasil, 2010), no qual os estudantes se sintam seguros para 

se expressar e entender que errar faz parte do aprendizado.   

Nessa direção, é possível pontuar que os professores podem 

incentivar a reflexão sobre as diferenças e semelhanças entre a língua 

materna e a língua padrão, ajudando os estudantes a identificar as 

interferências linguísticas e a buscar soluções para superá-las. Para tal, 

é preciso que o professor esteja atento ao que diz a resolução nº 1, de 28 

de maio de 2021 no seu Art. 3º no qual reza que: 

A EJA é organizada em regime semestral ou 

modular, em segmentos e etapas, com a 

possibilidade de flexibilização do tempo para 

cumprimento da carga horária exigida, sendo que 

para cada segmento, há uma correspondência nas 
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etapas da Educação Básica e carga horária específica 

(Brasil, 2021, p.2). 

 Então, dentro dessa compreensão, se faz necessário que o 

professor trabalhe com uma gama de estratégias que condiga com a 

realidade desses estudantes, começando por meio do diagnóstico inicial 

a respeito das habilidades linguísticas e níveis de proficiência de cada 

estudante, o que auxiliará o profesor a identificar as principais 

interferências linguísticas que precisam ser abordadas.  

 No entanto, é importante reconhecer e respeitar a variedade 

linguística trazida pelos alunos, sem fazer julgamentos. O professor 

deve ensinar a língua culta de forma contextualizada, relacionando-a 

com as necessidades e interesses dos alunos, incentivando a leitura e a 

escrita regularmente, pois essas habilidades são fundamentais para a 

superação dessas interferências.  

Dito isto, a superação de interferências linguísticas na EJA é um 

processo contínuo e exige paciência, respeito e flexibilidade por parte 

dos professores e dos estudantes, entendendo que cada indivíduo é 

único, e o progresso de cada um, varia de acordo com as suas 

experiências e necessidades específicas. 
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CAPÍTULO II 
 

A PRODUÇÃO TEXTUAL NA EJA 

A escola é um espaço por excelência marcado por experiências, 

realidades, histórias de vidas, e na forma como se faz a leitura de mundo 

que dão consistência aos discursos que se entrelaçam em dia a dia 

dentro de seu espaço.  

Assim, a importância da leitura na formação dos estudantes 

enquanto indivíduos participativos e atuantes na sociedade é um 

assunto inquestionável. É   por meio da leitura que as pessoas se 

relacionam com o mundo e desenvolve a autonomia de atuar de forma 

crítica junto à realidade que o cerca, encorajando- os a escreverem sua 

própria história, não somente por meio da reflexão, mas empoderando-

se, moldando-se, influenciando-se e participando ativamente dos mais 

variados segmentos sociais, através da escrita. Dessa forma, 

[…] não cabe mais a tarefa de estabelecer sua 

autoridade, de expor sua lição, de interrogar, de visar 

resultados fixados por um programa (ne varietur). 

Não se trata mais de ensinar, mas de preparar o 

ambiente para viver, da mesma maneira que um 

cientista prepara no laboratório a solução na qual um 

organismo poderá viver e crescer (Ajello, 2005, p. 36). 

A prática da leitura e da escrita, leva os estudantes a produzirem 

textos, que muitas vezes pela falta do domínio da norma culta da escrita, 

tornam-se incompreensíveis.   

O domínio da língua tem estreita relação com a 

possibilidade de plena participação social, pois é por 

meio dela que o homem se comunica, tem acesso à 

informação, expressa e defende pontos de vista, 

partilha ou constrói visões de mundo, produz 

conhecimento. Assim, um projeto educativo 

comprometido com a democratização social e 

cultural atribui à escola a função e a responsabilidade 
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de garantir a todos os seus alunos o acesso aos 

saberes linguísticos necessários para o exercício da 

cidadania, direito inalienável de todos (Brasil, 1997, 

p. 23).    

O texto acima é um recorte do Paramentros Curriculares Nacionais 

-PCNs de Língua Portuguesa que enfatiza a importância da linguagem 

na produção e transmissão de conhecimento. Através da leitura, escrita, 

debate e discussão, as pessoas constroem e compartilham 

conhecimentos. O domínio da língua é essencial para participar 

ativamente desse processo.  Sendo assim, a leitura e a produção textual 

são habilidades interdependentes que se desempenham papéis 

fundamentais na formação cidadã do aluno.  

Para Alves e Leite (2018, p. 989), “Ler, escrever, interpretar e 

produzir textos com eficiência e com eficácia são requisitos básicos para 

a compreendermos melhor a realidade e ter uma melhor atuação nos 

diversos contextos sociais, [...]”, essas duas ações são fundamentais para 

o desenvolvimento da produção textual com clareza e coesão.  

Na EJA, a produção textual, tem se apresentado como uma ação 

neutra e sem muita importância, na qual muitas vezes o professor não 

tem levado a sério as interferências linguísticas que se apresentam e 

muito menos dialogando considerando os conhecimentos prévios que 

esses possuem. Nessa ótica,  

Considerando os diferentes níveis de conhecimento 

prévio, cabe à escola promover sua ampliação de 

forma que, progressivamente, durante os oito anos 

do ensino fundamental, cada aluno se torne capaz de 

interpretar diferentes textos que circulam 

socialmente, de assumir a palavra e, como cidadão, 

de produzir textos eficazes nas mais variadas 

situações (Brasil, 1998, p. 19). 

Nessa perspectiva, a produção textual busca permitir que o 

estudante execute um diálogo a partir das diversas atividades sociais 

que integram seu dia a dia. É através da escrita que o aluno poderá 

conectar as atividades do seu ambiente social com os contextos 

históricos aos quais está inserido. 
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Quando a escola cria cotidianamente o hábito de ler, interpretar e 

escrever de forma expressiva, os alunos conseguem desenvolver bem a 

produção textual ampliando o repertório linguístico, pois, “o ensino da 

escrita por meio de texto desenvolve no aluno a capacidade de entender 

o propósito comunicativo, a situação de produção, o contexto ideológico 

e o público-alvo do texto que o interlocutor produz” (Melo e Fontinele, 

2017, p.481). Ao se concentrar na produção de textos, os estudantes são 

desafiados a compreender não apenas as características formais da 

escrita, mas também aspectos mais amplos relacionados ao contexto 

comunicativo. 

Buscando novamente nos estudos de Alves e Leite (2018), os quais 

comungam com a ideia de que: 

Pensar em como tornar alunos que dominam a 

leitura e a produção de textos, preparados para as 

exigências de uma sociedade letrada, implicaria na 

necessidade de discutir como promover e estimular 

reflexões que envolvam todo o corpo docente, além 

de outros profissionais que atuam no espaço escolar, 

visando um objetivo comum (Alves e Leite, 2018, 

p.1007). 

Ainda de acordo com Alves e Leite (2018, p. 123) a responsabilidade 

de trabalhar a produção textual não é somente do professor de Língua 

Portuguesa, mas, “todos os professores necessitam primordialmente 

que os alunos escrevam, leiam, produzam e interpretem, pois, sem isso, 

não se dá a aprendizagem em sua plenitude, não há como ser bem 

sucedido, não tendo como ser promovido na pirâmide educacional, 

intelectual e da vida”. Essa perspectiva reconhece que a habilidade de 

expressar pensamentos por escrito, ler criticamente e interpretar textos 

não é apenas uma competência isolada, mas uma habilidade transversal 

que impacta todas as áreas da aprendizagem e da vida. 

Frente a esse contexto, fica claro a importância de um trabalho 

interativo e sistemático, desenvolvido a partir da produção textual, 

tendo o professor mediador desse processo, levando os alunos a 

compreender que a sociedade que exige cada vez mais indivíduos 

letrados, e escrever bem passa a ser uma exigência dessa mesma 

sociedade. 
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O CURRÍCULO DA EJA 

 

A produção textual aprimora as habilidades de leitura e escrita, mas 

também fortalece a autoexpressão e a autoconfiança, capacitando os 

estudantes a terem mais confiança na sua produção escrita e 

comunicarem-se de maneira mais eficaz no dia a dia. Contudo, é comum 

o professor dessa modalidade de ensino desenvolver atividades que não 

contempla a produção dos mais variados tipos de textos, 

desconsiderando o que reza o currículo. Aqui entende-se o currículo 

como uma parte essencial no desenvolvimento do trabalho pedagógico 

da escola que dar um norte as práticas pedagógicas no processo de 

ensino aprendizagem, e “oportunizará um ensino significativo e 

possibilitará a ampliação e a concretização de saberes construtivos, 

contribuindo para uma aprendizagem crítica, ativa, reflexiva e 

estruturada nos diversos contextos sociais” (Oliveira, 2017, p.2). 

 Para Ribeiro (2017, p. 77), o currículo é:  

[…] um conjunto de atividades ou experiências 

pedagógicas, planejadas ou não, desenvolvidas na 

escola, organizadas ou não em planos, programas, 

projetos, vinculadas ou não a determinadas áreas do 

conhecimento humano, fruto de uma seleção cultural 

mais ampla, determinado pelas forças socioculturais 

e políticas da sociedade onde a escola está inserida. 

Essa compreensão ampla do currículo reconhece que a educação vai 

além do simples repasse de informações e disciplinas específicas. Ela 

abraça a complexidade do ambiente escolar, incorporando diversas 

experiências que contribuem para o desenvolvimento holístico de seus 

aprendentes, tornando-o flexível.  

A flexibilidade do currículo visa para garantir que ele atenda às 

necessidades dinâmicas da educação e da sociedade, e sendo assim, o 

currículo e a produção textual estão intrinsecamente relacionados. 

Convivendo diariamente com essa dinâmica entre o currículo e a 

prática, a escola e os professores enfrentam uma situação extremamente 

sensível: a de precisar lidar com estudantes jovens e adultos, cada um 
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com necessidades de aprendizado e expectativas distintas, além de 

pertencerem a diversos níveis socioeconômicos e culturais, sem excluir 

nenhum deles, procurando desenvolver um trabalho que considere as 

especificidades dos alunos, isso porque,  

As novas competências exigidas pelas 

transformações da base econômica do mundo 

contemporâneo requerem cada vez mais o acesso ao 

saber. Aqueles que se virem privados do saber básico 

e das atualizações requeridas podem se ver excluídos 

das antigas e novas oportunidades do mercado de 

trabalho (Parecer 11/2000, p.5). 

Dessa forma, para se manterem competitivas e inseridas no 

mercado de trabalho atual, é essencial que as pessoas tenham acesso ao 

conhecimento necessário. A falta desse conhecimento básico e das 

atualizações requeridas pode resultar na exclusão das pessoas das 

oportunidades de emprego, tanto das tradicionais quanto das novas que 

surgem. 

Daí, quando considera-se outras abordagens curriculares, é 

importante levar em consideração a participação significativa dos 

indivíduos envolvidos na EJA, conforme destacado por Barcelos (2012, 

pp. 35-36), ao mencionar que, 

[...] o currículo será tomado como um texto a ser 

lido, interpretado e construído num processo 

conjunto e permanente. Um processo de 

construção curricular que precisa envolver 

todos os atores da ciranda educativa e que não 

seja, como até hoje foi pautado por uma 

orientação racionalista, e de denominação, 

como, de resto, tem-se mostrado o processo 

educativo escolar, em nossa sociedade de 

orientação patriarcal. 

Assim, o currículo não deve ser apenas um conjunto de informações 

transmitidas de forma unilateral, mas sim um texto a ser lido, 

interpretado e construído em colaboração contínua entre todos os 

envolvidos no processo educativo. Essa abordagem implica uma visão 
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mais participativa e democrática da construção do currículo, na qual 

todos os atores da comunidade educacional, incluindo alunos, 

professores, pais e membros da comunidade, têm voz e contribuem para 

sua elaboração. 

 Outrossim, deve-se considerar três características fundamentais 

das concepções curriculares na educação de jovens e adultos, segundo 

Freire (1998, p.89): 

1. Despertar no adulto a consciência da necessidade 

de instruir-se; despertar no estudante a noção de sua 

participação na sociedade pelo trabalho que executa, 

dos direitos que possui e dos deveres para com seus 

iguais; 

2. Partir dos elementos que compõem a realidade 

autêntica do adulto (mundo, trabalho, crença, 

valores, gastos, etc); 

3. O método não pode ser imposto, mas sim criado 

por ele no convívio do trabalho educativo com o 

educador. 

Nesse sentido, tratar de currículo é o mesmo que tratar do rumo ou 

caminho que pretende-se percorrer em parceria com aqueles que farão 

o percurso conosco. Ao refletirmos sobre a educação de jovens e adultos, 

precisa-se pensar no currículo que faça sentido para a vida, isto é, 

conteúdos que nos ajudem a viver melhor e, ao mesmo tempo, 

comprender nosso papel de sujeitos na sociedade. 

Outro eixo fundamental que se deve mencionar que foi somente 

através da abertura da LDB/96 que se pode prever um currículo mais 

audacioso a este segmento. Onde o desafio de trazer a realidade destes 

sujeitos que já possuem uma história de vida consistente e aproveitável 

na proposta pedagógica das Instituições. Destaca-se o Cap. II, seção V 

desta Lei: 

§ 1º Os sistemas de ensino assegurado gratuitamente 

aos jovens e aos adultos, que não puderam efetuar os 

estudos na idade regular, oportunidades 

educacionais apropriadas, consideradas as 

características do aluno, seus interesses, condições de 
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vida e trabalho, mediante cursos e exames 

(Brasil,1996).  

Apesar das exigências legais, ainda se percebe que um dos maiores 

dilemas na educação está diretamente relacionado ao currículo, que por 

falta de políticas públicas acarretam falhas e o insucesso para os 

profissionais da área de educação e demais profissionais. Uma questão 

pertinente para se discutir é um currículo que contemple "as 

características do alunado" no que condiz ao seu aspecto social e 

econômico, direcionado a uma política cultural. De acordo com Barcelos 

(2012, p.139): “Um currículo para a formação de professores, para ser 

uma forma de política cultural, deve ser enfatizar a importância de 

tornar o social, o cultural, o político e o econômico, os principais 

aspectos de análise e avaliação da escolarização contemporânea.”  

Com a resolução do Conselho Nacional para a EJA, é possível 

verificar que a mesma se dirige à oferta de temas, dentro do currículo, 

que privilegia as necessidades básicas e culturais do aluno, além de 

destacar temas importantes como: meio ambiente, relações sociais, 

cidadania e propostas de formação profissional. 

Além disto, esta proposta estabelece três funções primordiais dessa 

modalidade de ensino, as funções: reparadoras, equalizadora e 

qualificadora que se caracterizam como: 

* Função Reparadora: não se refere apenas à entrada dos jovens e 

adultos no âmbito dos direitos civis, mas também ao reconhecimento da 

igualdade ontológica de todo e qualquer ser humano de ter acesso a um 

bem real, social e simbolicamente importante. 

* Função Equalizadora: relaciona-se à igualdade de 

oportunidades, que possibilite oferecer aos indivíduos novas inserções 

no mundo do trabalho, na vida social e nos canais de participação. Esse 

aspecto também tem que ser buscado, porque a EJA tem uma clientela 

homogênea, no sentido que todos são oriundos de classes sociais de 

baixa ou nenhuma renda, portanto, precisam de um melhor 

atendimento.  

* Função Qualificadora: refere-se à educação permanente, com 

base no caráter incompleto do ser humano, cujo potencial de 

desenvolvimento e de adequação pode ser atualizar em quadros 
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escolares e não escolares. Essa função não deve ser repensada somente 

no âmbito da EJA, mas em todo o ensino regular também. 

A proposta curricular estabelecida pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais, sugere o respeito " a concepção pedagógica própria e a 

pluralidade cultural brasileira", portanto aberta, flexível a cada região. 

Esta concepção valoriza a cultura popular, o saber próprio de cada 

aluno possui e assim, a valorização do diálogo na educação, as 

diferentes culturas existentes que existem em qualquer núcleo social. 

Portanto, o currículo é considerado nessa perspectiva não apenas 

como um conjunto desinteressado, neutro e natural de conteúdos a ser 

ensinado na escola. Como destaca Barcelos (2012, p.145) " Currículo é 

sempre o resultado de uma seleção: de um universo mais amplo de 

conhecimentos e saberes seleciona-se aquela parte que vai construir, 

precisamente, o currículo". Compreende-se assim que o currículo se 

compõe de saberes, de atitudes, de valores, de comportamentos de um 

grupo, uma comunidade ou de uma população. Gatti (2003, p.170) 

entende que o " currículo é a expressão da sua função social da 

instituição escolar, e isso tem suas consequências, tanto para o 

comportamento de alunos, como para o do professor", com papel 

relevante no processo de construção, necessitando rever a atuação como 

profissional. Na visão de Gatti (2003, p.172): O currículo é muitas coisas 

ao mesmo tempo: ideias pedagógicas, estruturação de conteúdo de uma 

forma particular, detalhamento dos mesmos, reflexo de aspirações 

educativas mais difíceis de moldar em termos concretos, estímulos de 

habilidades nos alunos, etc.  

A educação de jovens e adultos correspondente a esse nível de 

ensino caracteriza-se não só pela variedade dos modelos de organização 

dos programas, mais ou menos formais, mais ou menos extensivos. A 

legislação educacional brasileira é bastante aberta quanto à carga 

horária, à duração e aos componentes curriculares desses cursos. 

Considerando positiva essa reflexão, deve-se optar por uma 

proposta curricular que avance ao detalhamento de conteúdos e 

objetivos educativos, mas que permita também uma variedade grande 

de combinações, ênfase, supressões, complementos e formas de 

concretização. 
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OS GÊNEROS TEXTUAIS E SUA IMPORTÂNCIA PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO TEXTUAL  

 

Os gêneros textuais exercem um papel relevante no 

desenvolvimento da produção textual, pois fornecem uma abordagem 

prática e contextualizada para o aprendizado da linguagem.  

Cada gênero textual possui características específicas que refletem 

seu propósito comunicativo, estrutura e estilo linguístico. Ao explorar 

uma variedade de gêneros, os estudantes têm a oportunidade de 

ampliar suas habilidades de escrita e compreensão, tornando-se 

proficientes em diversas formas de expressão linguística, além de 

propiciar a esses, a leitura do mundo. 

A leitura de mundo é um conceito trazido por Paulo Freire ao 

desenvolver atividades na alfabetização de adultos.  Esta expressão 

muito utilizada pelo autor está inserida no livro:  A importância do Ato 

de Ler, é também uma terminologia estreitamente vinculada aos 

estudos da linguística textual no que tange à construção da leitura pelo 

ser humano (Santos e Dantas, 2017, p. 3) 

No conceito de leitura de mundo de Paulo Freire, a alfabetização 

não se limita apenas à decodificação de palavras, mas vai além, 

incorporando a capacidade de interpretar o contexto social, político e 

cultural em que os indivíduos estão inseridos (Freire, 2003). É por meio 

dessa leitura crítica que os alunos da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) podem se tornar agentes ativos na transformação de sua realidade. 

A expressão “leitura de mundo” também tem afinidade com os 

estudos da linguística textual, que exploram a relação entre linguagem 

e sociedade. No âmbito desses estudos, compreende-se que a linguagem 

é uma ferramenta fundamental para a construção de significados e para 

a interação social. A capacidade de realizar uma leitura de mundo 

implica não apenas na decodificação de signos linguísticos, mas na 

interpretação dos múltiplos discursos presentes na sociedade, 

permitindo uma compreensão mais profunda e crítica das mensagens 

veiculadas e dos diversos tipos de gêneros textuais.  

Asim, a compreensão dos gêneros textuais contribui para o 
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desenvolvimento da competência crítica dos estudantes da EJA, que ao 

analisar e produzir textos específicos, eles passam a refletir sobre as 

escolhas linguísticas e estruturais, promovendo uma maior consciência 

sobre a função comunicativa de cada gênero. Essa habilidade crítica é 

fundamental para que os estudantes possam participar de maneira mais 

ativa e informada na sociedade atual. Nesse contexto, é importante o 

professor valorizar os saberes dos alunos, sendo esta valorização um 

princípio fundamental no processo educacional.   

No entendimento de Menezes (2017,), 

É preciso valorizar os saberes dos alunos, 

promovendo uma maior interação com o texto lido e 

seus elementos a partir de suas vivências, ajudando 

os educandos a compreenderem o mundo o qual 

estão inseridos. Dessa maneira, torna-se necessário 

que o indivíduo consiga estabelecer relações entre o 

contexto social que está inserido e o texto que está 

sendo lido, tornando assim a sua leitura reflexiva e 

crítica. [...] Pois, se a escola não proporciona a 

inserção da leitura na vida dos estudantes da EJA, 

acaba afastando-os cada vez mais dos livros e da 

leitura, e acaba por ajudar a consolidar ideia de que 

a leitura é algo enfadonha (Menezes, 2017, p. 28). 

Ao valorizar os saberes prévios, os professores reconhecem a 

diversidade de experiências e conhecimentos que cada estudante 

possui, podendo integrá-los ao currículo escolar, não apenas validando 

essas experiências, mas também engajando esses estudantes no 

processo de aprendizagem, tornando-os protagonista de seus 

conhecimentos.  

Tornar o estudante protagonista para Santos (2013), é desafiador 

para o mestre a missão de motivar o educando a ser autônomo, crítico, 

protagonista das decisões da sociedade e do ambiente de que faz parte. 

Motivar os alunos a serem autônomos e críticos não é uma tarefa 

simples e requer um equilíbrio delicado entre dar-lhes liberdade para 

explorar ideias, conceitos por conta própria e fornecer orientação e 

estrutura quando necessário. Segundo Freire (2011, p. 43), “a prática 

pedagógica da sala de aula, não deve ser pensada para o educando, mas 
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com o educando, ele pode e deve apresentar o que de fato é para ele 

importante aprender. Dessa forma, o educando deixará a posição de 

oprimido assumindo a libertação, caso a deseje”. Permitir que os alunos 

decidam o que é importante para eles aprenderem pode promover um 

senso de empoderamento e responsabilidade em sua própria educação, 

aumentando dessa forma a motivação intrínseca. 

Nessa ótica, é fundamental o professor trabalhar com atividades 

que possibilite a construção de conceitos, a partir do trabalho com os 

gêneros textuais. O professor ao familiarizarem-se com diferentes tipos 

de textos, desde cartas e artigos até relatórios e entrevistas, os alunos 

desenvolvem a capacidade de escolher a forma mais adequada para 

expressar suas ideias e se comunicar efetivamente em diferentes 

contextos sociais. 

 

O gênero “Carta” como incentivo à produção textual 

 

Com a introdução das tecnologias na sociedade, a maioria das 

pessoas tem deixado de lado a escrita de cartas. Pela facilidade que as 

tecnologias favorece, a carta tem sido banida das práticas pedagógicas 

dos professores, colaborando para que os estudantes não desenvolva a 

habilidade de redigir correspondências, trazendo algumas 

consequências que podem se manifestar em diferentes áreas do 

desenvolvimento educacional e pessoal.  

A carta é uma forma valiosa de expressão que transcende as 

fronteiras do tempo e oferece um espaço único para compartilhar 

pensamentos, sentimentos e experiências. O gênero "Carta" não apenas 

preserva a tradição da comunicação escrita, mas também serve como 

um poderoso incentivo à produção textual.  

De acordo com Melo e Fontinele (2017), “os gêneros textuais são 

diferentes formas de textos escritos ou falados que circulam na 

sociedade tais como: notícia de jornal, receita culinária, conversa ao 

telefone, piada, romance, carta, bilhete e outros”. (p.478), sendo 

importante que nessa era a qual estamos vivenciando, o conhecimento 

e dominío da escrita passa a ser fundamental. A esse respeito, Anna 

(2017, p.35) advoga que “o conhecimento é considerado como a “mola 
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propulsora” que desperta novas percepções acerca do mundo, como 

também estabelece novas concepções, crenças e valores acerca da 

existência humana e a capacidade de transformação da realidade”. 

Nessa ótica, escrever bem, é o elemento fundamental para o sucesso em 

qualquer profissão.  E só se escreve bem, com uma prática sistemática 

dessa ação.    

A carta para os alunos da EJA, é um recurso que aprimora o 

pensamento, que ao escrever carta, as ideias são colocadas em prática. 

Ao redigir uma carta, esses estudantes não apenas comunicam 

informações, mas também estimula a reflexão, e a expressão clara de 

pensamentos. A carta, tem várias funções e tipos, como por exemplo, 

carta de reclamação, carta oficial, comercial, informal, dentre outras, daí 

a sua importância social e escolar, como instrumento do professor 

perceber a interferência linguística nessas produções.  

De acordo com Carneiro (2023, p.104): 

Uma carta pessoal é um texto informal! não está 

usando o termo "tipo de texto" corretamente e deve 

evitar essa forma de falar. Uma carta pessoal que 

você escreve para sua mãe é um gênero textual, assim 

como um editorial, horóscopo/receita médica, bula 

de remédio, poema, piada, conversação casual, 

entrevista jornalística, artigo científico, resumo do 

artigo, prefácio do livro. 

Cada gênero textual possui características próprias em termos de 

estrutura, linguagem, propósito comunicativo e público-alvo e com a 

carta não é diferente. 

 

O gênero “Entrevista”, como instrumento de exploração da 

competência oral e escrita 

 

A entrevista é um gênero textual que pode ser utilizado como um 

instrumento eficaz para explorar tanto a competência oral quanto a 

escrita em diferentes contextos educacionais. 

A importância da entrevista se dar mediante “um encontro entre 

duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha informações a respeito 
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de determinado assunto, mediante uma conversação de natureza 

profissional” (Lakatos e Marconi, 2011, p. 80).  

Nessa direção, a entrevista proporciona uma oportunidade direta 

para obter informações detalhadas e específicas sobre um determinado 

asunto, o entrevistador pode fazer perguntas pertinentes e explorar 

áreas específicas de interesse. Assim é importante, os estudantes serem 

instruídos pelo professor a conduzir entrevistas orais, seja entre si ou 

até com convidados externos.  

Na visão de Minayo et al., (2002, p. 57): 

A entrevista é o procedimento mais usual no trabalho 

de campo. Através dela, o pesquisador busca obter 

informes contidos na fala dos atores sociais. Ela não 

significa uma conversa despretensiosa e neutra, uma 

vez que se insere como meio de coleta dos fatos 

relatados pelos atores, enquanto sujeitos-objeto da 

pesquisa que vivenciam uma determinada realidade 

que está sendo focalizada. Suas formas de realização 

podem ser de natureza individual e/ou coletiva. 

No entendimento dos autores, a entrevista é destacada como o 

procedimento que desempenha um papel fundamental na produção de 

textos, por meio da coleta de dados. Dessa forma, ela é um recurso 

didático pedagógico que leva os estudantes a escreverem por meio das 

informações obtidas, o que o levará a aprimorar a escrita e a 

interpretação do que foi coletado.    

Nos estudos de Baltar (2004, p.135) a entrevista é um “gênero 

jornalístico que se caracteriza por sua estruturação dialogal, com 

perguntas e respostas, precedidas por um texto explicativo de 

abertura”. Mesmo compreendendo a importância da entrevista como 

mais um instrumento que leva os estudantes a escreverem bem. No 

entanto, a escrita de entrevista, só servirá para esse objetivo, se o 

professor servir de mediador desse processo. 
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CAPÍTULO III 
 

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DA EJA 

A defasagem na escolaridade tem levado muitas pessoas jovens e 

adultos a procurarem a escola e se matricularem e assim, recuperar o 

tempo que passaram afastado do sistema escolar. Ao adentrar no espaço 

da sala de aula, muitas vezes essas pessoas têm se deparado com 

professores despreparados para atuarem nessa modalidade de ensino. 

Esse despreparo tem sido uma constante, em grande parte das escolas 

brasileiras, contrariando o que recomenda a Resolução nº 1 de 25 de 

maio de 2021 no seu Art. 31 que reza o seguinte: 

O Sistema Nacional Público de Formação de 

Professores deverá estabelecer políticas e ações 

específicas para a formação inicial e continuada de 

professores de Educação Básica de jovens e adultos, 

bem como para professores do ensino regular que 

atuam com adolescentes, cujas idades, extrapolam a 

relação idade-série, desenvolvidas em estreita 

relação comas Universidades Públicas e com os 

sistemas de ensino (Brasil, 2021, p. 8) 

A EJA, pode ser ofertado tanto na escola pública como nas 

instituições de ensino privado, “no exercício de autonomia de seu PPP, 

como modalidade que promove o resgate do tempo e das 

oportunidades educacionais não assegurados na idade certa” (Brasil, 

2021 Art.31, p. 9). Nesse sentido, as escolas públicas devem incluir a EJA 

como parte de sua oferta educacional, permitindo que a adaptação do 

seu currículo e métodos de ensino para atender às necessidades 

específicas desse público, promovendo o resgate do tempo e das 

oportunidades educacionais que foram perdidas ou não asseguradas na 

idade certa. 

Por outro lado, as instituições de ensino privadas também têm a 

flexibilidade de oferecer a EJA como parte de seus serviços 

educacionais, desde que atendam às regulamentações governamentais 
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e respeitem as diretrizes curriculares estabelecidas. Isso permite que os 

adultos e jovens que desejam concluir seus estudos encontrem opções 

educacionais em escolas particulares que podem estar mais acessíveis 

em termos de localização ou horários.  

É possível pontuar que a EJA é também um direito para aquelas 

pessoas que se encontram em situação de privação de liberdade, entre a 

população indígena, quilombolas e povos ribeirinhos, que tentam ser 

incluídos na escola na sua integralidade. 

Nesse contexto, a formação do professor que atua na EJA passa a 

ser um tema de extrema relevância que precisa ser bastante debatido, 

tendo em vista que eles desempenham um papel transformador da vida 

desses estudantes. 

A formação desses professores envolve desafios específicos, uma 

vez que exige a compreensão das necessidades e características 

singulares desse público, bem como estratégias pedagógicas adequadas 

para promover a aprendizagem eficaz em contextos diversos. Por isso, 

a forma como o conteúdo é entregue precisa ser adaptado para atender 

as características específicas desse público e requer do professor uma 

formação específica e um constante processo de formação continuada.  

Um documento que trata da formação continuada dos professores 

é a Resolução Nº 2/2015, no capítulo IV, no Art. 16 que recomenda o 

seguinte: 

A    formação    continuada    compreende    dimensões    

coletivas, organizacionais   e   profissionais, bem   

como   o   repensar   do   processo pedagógico, dos 

saberes e valores, e envolve atividades de extensão, 

grupos de estudos, reuniões pedagógicas, cursos, 

programas e ações para além da formação mínima 

exigida ao exercício do magistério na educação 

básica, tendo como principal finalidade a reflexão 

sobre a prática educacional  e  a busca de 

aperfeiçoamento técnico, pedagógico, ético e político 

do profissional docente (Brasil, 2015, p. 13).  

Nesse contexto, a formação continuada não é um processo 

individual, mas sim, um esforço coletivo que envolve a colaboração 

entre professores, gestores, especialistas em educação e outros 
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profissionais para compartilhar experiências, conhecimentos e 

estratégias de ensino. A troca de ideias e a colaboração entre esses pares 

são componentes essenciais da dimensão formativa.  

Nas palavras de Oliveira, Silva e Alencar (2021, p. 14): 

Em  relação  à  formação  continuada  de  professores  

da  EJA,  parece  ser consensual que ela deverá ser 

fundada no processo de ação-reflexão-ação, pela qual 

o professor conseguirá pensar e produzir alternativas 

concretas para ajudar a superar os dilemas e as 

dificuldades emergentes da dinâmica das relações 

estabelecidas na EJA, entre  elas,  a  questão da  

evasão  escolar,  da  dificuldade  de aprendizagem  

dos educandos e de questões relativas a 

metodologias de ensino e aprendizagem para a 

presente modalidade. 

Dentro dessa perspectiva, a escola passa a ter um papel importante 

na promoção da formação continuada, criando um ambiente propício 

para o aprendizado profissional, incentivando a participação em grupos 

de estudos, promovendo reuniões pedagógicas e oferecendo suporte 

logístico para a formação. Nesse sentido, a formação continuada passa 

a ser vista como o aperfeiçoamento profissional o que inclui a 

atualização constante em relação às novas tendências educacionais, 

métodos de ensino, tecnologias e práticas pedagógicas.  

Além de uma proposta curricular coerente com os sujeitos da EJA, 

a formação docente também não pode ser desconsiderada já que, 

conforme este estudo, os alunos deste segmento possuem 

particularidades e necessidades muito peculiares que somente os 

profissionais qualificados possuem para lidarem com tais 

especificidades. 

Não é mais possível compreender o trabalho do professor como 

restrito unicamente às atividades de sala de aula. É imprescindível que 

ele participe do planejamento das atividades, na elaboração das 

propostas pedagógicas, na gestão da escola, priorizando formas 

coletivas de elaboração de seu trabalho em sala de aula. Saviani (2014, 

p.151) analisa a ação da escola a partir dos seus resultados na sociedade, 

ou seja: 
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A prática educativa assume caráter de mediação no 

seio da prática social não se justificando, pois, por si 

mesma, pelos efeitos que produz no âmbito da 

prática social global por ela mediada. Sua eficácia é 

avaliada, portanto, pelas mudanças qualitativas que 

provoca na prática social.  

Mesmo assim, mediante os estudos de Machado (2020, p.115), é 

possível perceber que a formação recebida pelos professores é 

insuficiente e inadequada para atender as demandas do ensino noturno 

e, consequentemente, da educação de jovens e adultos. Conforme o 

autor: “Tendo em vista sua formação acadêmica bastante deficiente, 

corre o professor o risco de, nessa prática, torna-se razoavelmente capaz 

de exercer o magistério de forma honesta e interessada, porém, 

desempenhando o papel de reprodutor do sistema social vigente.” 

É possível perceber que além de professores cansados, ainda não 

possuem formação adequada para lidarem com o público da EJA, pois 

conforme Oliveira (2021, p.92) muitas vezes este segmento é atendido 

por estagiários do curso de pedagogia. Nesta perspectiva o autor 

destaca que: 

A opção política por trabalhar com estagiários, e não 

com professores formados, e por criar projetos 

informais de educação de adultos é histórica, e revela 

mais uma vez o descaso com a educação e, mais 

especificamente, com a educação dessa parcela tão 

estigmatizado da população que são os adultos 

analfabetos, além de demonstrar a inexistência de 

um projeto consistente sobre a educação no país.   

Assim constatam-se nos estudos dos autores citados a fragilidade 

da formação do professor, que por vezes precisa aprender junto com os 

alunos, bem como a dificuldade de colocar em prática princípios 

político-pedagógicos defendidos pelas propostas curriculares voltadas 

para a EJA. 

 



 
53 

DESAFIOS E PRÁTICAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA 

EJA 

 

A EJA atende a um público heterogêneo tornando desafiador 

adaptar o ensino para atender às necessidades individuais de cada 

aluno. De acordo com as Diretrizes Curriculares para a Educação de 

Jovens e Adultos (DCNs/EJA), 

[...] o preparo de um docente voltado para a EJA deve 

incluir, além das exigências formativas para todo e 

qualquer professor, aquelas relativas à complexidade 

diferencial desta modalidade de ensino. Assim esse 

profissional do magistério deve estar preparado para 

interagir empaticamente com esta parcela de 

estudantes e de estabelecer o exercício do diálogo. 

Jamais um professor aligeirado ou motivado apenas 

pela boa vontade ou por um voluntariado idealista e 

sim um docente que se nutra do geral e também das 

especificidades que a habilitação como formação 

sistemática requer (Brasil, 2000, p.56). 

A citação destaca a complexidade diferencial da modalidade de 

ensino a que se refere, sugerindo que os profissionais do magistério 

necessitam estar adequadamente preparados para lidar com uma 

parcela específica de estudantes. Essa preparação vai além da mera boa 

vontade ou do voluntariado idealista, exigindo uma compreensão 

profunda das necessidades individuais e coletivas dos alunos 

envolvidos nessa modalidade particular de ensino. 

Para Macêdo (2021, p.17): 

A formação docente é sempre uma reconstrução 

para aperfeiçoamento do papel do professor na 

sociedade e do seu perfil profissional, pois ele é 

um pesquisador e aprendiz, uma vez que, por 

meio de estudos, analisa, investiga, pesquisa 

sobre a escola, os alunos, a fim de conhecer a 

realidade do ambiente para aperfeiçoar e 

colocar suas ações em prática, mas de maneira 
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significativa. 

A complexidade diferencial mencionada sugere que os professores 

devem estar atentos às nuances e peculiaridades que caracterizam os 

estudantes nesse contexto específico.  

Outro ponto relevante é a necessidade de interação empática por 

parte dos professores, o que implica não apenas compreender as 

necessidades acadêmicas dos alunos, mas também desenvolver uma 

sensibilidade para as questões emocionais e sociais que podem 

influenciar seu desempenho educacional. A empatia torna-se uma 

ferramenta essencial para estabelecer conexões significativas com os 

estudantes, promovendo um ambiente de aprendizado mais inclusivo e 

acolhedor. O termo empatia deriva da palavra grega “empatheia”, que 

significa “paixão” ou “ser muito afetado” Esse conceito é também 

apresentado através do termo alemão Einfühlung que tem sua 

significação acerca do processo de imitação interna, que ocorre a partir 

da apreciação de objetos de arte, empatia por objetos inanimados 

(Sampaio, Camino e Roazzi, 2009). 

Nessa perspectiva, se destaca a importância do diálogo como um 

elemento-chave na abordagem pedagógica. O exercício do diálogo 

permite uma comunicação aberta e bidirecional entre professor e aluno, 

proporcionando oportunidades para compreender melhor as 

necessidades individuais, esclarecer dúvidas e adaptar o processo de 

ensino às demandas específicas do grupo. Esse diálogo não se restringe 

apenas ao âmbito acadêmico, mas também abrange as preocupações 

pessoais e sociais dos estudantes. 

Além disso, a menção de um professor que se nutra do geral e 

também das especificidades destaca a importância de uma formação 

sistemática e abrangente. Os educadores devem possuir um 

conhecimento sólido sobre os princípios gerais da educação, ao mesmo 

tempo em que estão cientes das particularidades que caracterizam a 

modalidade de ensino em questão. Isso implica uma constante busca 

por atualização e aprimoramento profissional, a fim de oferecer uma 

educação de qualidade que atenda às necessidades específicas dos 

estudantes envolvidos. 

No entendimento de Macêdo (2021, p.17): 
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A escola tem o papel de acompanhar o 

desenvolvimento dos alunos, identificando os 

desafios apresentados por esses no processo de 

ensino, o qual, muitas vezes, se torna uma 

decodificação do saber e acaba desestimulando os 

mesmos a continuarem seus estudos. Por isso, a 

necessidade de fornecer aos educadores momentos 

de formação que permitam a problematização da 

realidade no âmbito de sua vivência escolar. 

A autora enfatiza o papel central da escola no acompanhamento do 

desenvolvimento de seus estudantes, destacando a importância de 

identificar os desafios que surgem durante o processo de ensino. O 

reconhecimento dessas dificuldades é fundamental para proporcionar 

intervenções adequadas e promover um ambiente de aprendizado mais 

inclusivo.  

Muitas vezes, o processo de ensino é percebido como uma 

decodificação do saber, o que pode desestimular os estudantes, 

especialmente quando não se adequa às suas necessidades individuais. 

Nesse contexto, a necessidade de fornecer aos professores 

momentos de formação é ressaltada como uma estratégia fundamental. 

Essa formação não apenas atualiza os profissionais sobre métodos 

pedagógicos eficazes, mas também os capacita a problematizar a 

realidade dentro do contexto específico de sua vivência escolar, o que 

implica em analisar criticamente os desafios enfrentados pelos 

estudantes, compreendendo as nuances do ambiente escolar e 

propondo soluções contextualizadas. 

A problematização da realidade no âmbito da vivência escolar dos 

professores destaca a importância de considerar as questões práticas e 

cotidianas que impactam o processo educacional, o que inclui a 

compreensão das dinâmicas sociais, culturais e econômicas que 

permeiam a comunidade escolar. Ao promover essa reflexão, os 

educadores estão mais bem preparados para criar estratégias 

pedagógicas que se alinhem com as necessidades específicas de seus 

alunos, tornando o ensino mais relevante e significativo. 
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INOVAÇÕES E TENDÊNCIAS NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DA EJA  

 

A formação de professores para a Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) está passando por um processo de transformação impulsionado 

por inovações e tendências educacionais. Uma dessas inovações é a 

crescente integração da tecnologia no processo de formação. 

Plataformas on-line, recursos digitais e ferramentas interativas 

proporcionam aos professores da EJA oportunidades para diversificar 

suas práticas pedagógicas, adaptando-as ao contexto específico de 

aprendizado dos alunos adultos.  

A formação digital também possibilita o acesso a métodos de ensino 

inovadores e a recursos educacionais variados, enriquecendo a 

experiência de aprendizado tanto para os professores em formação 

quanto para os futuros alunos da EJA. 

Além disso, as tendências na formação de professores para a EJA 

incluem uma abordagem mais centrada no aluno e em suas experiências 

de vida e métodos pedagógicos que integram as vivências e histórias de 

vida dos estudantes que promovem uma aprendizagem mais 

contextualizada, conforme pontua Macêdo (2021, p.46):  

Para a aprendizagem ser significativa, deve partir da 

realidade do aluno e de problemáticas relevantes da 

comunidade local e da sociedade, pensando e 

(re)criando novos saberes (conhecimentos formais e 

informais). Trabalhando em conjunto (em regime de 

cooperação) a escola eleva a possibilidade de sucesso 

e seus professores devem trabalhar com excelência e 

compromisso com seu papel de educar, respeitando 

os alunos e seus conhecimentos prévios e de vida. 

A formação de professores, portanto, está se orientando para estratégias 

que estimulem a reflexão sobre as diferentes realidades dos alunos da 

EJA, capacitando os professores a personalizar suas abordagens de 

ensino. 

Outra tendência importante na formação de professores para a EJA é o 

enfoque na educação inclusiva. Os professores em formação estão sendo 
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capacitados para atender a diversidade de necessidades dos alunos 

adultos, considerando aspectos como a alfabetização, as habilidades 

socioemocionais e as demandas específicas de aprendizado.  

A inclusão de práticas pedagógicas diferenciadas e estratégias de apoio 

individualizado torna-se parte integrante da formação, permitindo que 

os professores desenvolvam competências essenciais para criar 

ambientes de aprendizagem equitativos na EJA. Essas inovações e 

tendências na formação de professores refletem a busca constante por 

abordagens mais eficazes e adaptáveis, alinhadas às necessidades 

dinâmicas dos alunos adultos que buscam a educação ao longo da vida. 

De acordo com Freitas (2020, pp. 01-02): 

É necessário iniciar estratégias e métodos inovadores 

para facilitar a aprendizagem na EJA, focado no 

objetivo de promover o desenvolvimento pessoal e 

profissional entre eles. É preciso pensar que sempre 

haverá uma estratégia inovadora a ser 

implementada, um novo tipo de atividade de 

aprendizagem que ainda não vivenciaram, e por isso 

não foi introduzida com essa categoria de alunos. 

Para o autor é fundamental adotar estratégias inovadoras na 

Educação de Jovens e Adultos para promover um ambiente de 

aprendizagem dinâmico e eficaz, levando em consideração as 

características e necessidades específicas desse público. Portanto, na 

inovação do fazer do professor é relevante que o professor envolva os 

estudantes no desenvolvimento de projetos pedagógicos, relacionados 

às suas experiências com vista a permitir a aplicação do conhecimento 

em situações reais e promover o desenvolvimento de habilidades 

práticas. 

 

AS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A EJA 

 

 Na atualidade a Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade 

de ensino da educação básica amparado pelo artigo 37 da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação - LDB, Lei 9394/1996, um ensino que tem 

como finalidade acolher aqueles que precocemente deixaram a escola, e 
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oportunizar a esses, o resgate de um aprendizado que vise a sua 

ascensão social.  

De acordo com Santos (2003, p.74) esses alunos: 

[...] trazem consigo um sentimento de inferioridade, 

marcas de fracasso escolar, como resultado de 

reprovações, do não aprender. A não-aprendizagem, 

em muitos casos, decorreu de um ato de violência, 

porque o aluno não atendeu às expectativas da 

escola. Muitos foram excluídos da escola pela evasão 

(outro reflexo do poder da escola, do poder social); 

outros a deixaram em razão do trabalho infantil 

precoce, na luta pela sobrevivência (também vítimas 

do poder econômico). 

Assim, o ensino na EJA é favorecer uma aprendizagem qualitativa, 

para as pessoas que “não puderam concluir seus estudos ou porque 

foram excluídos da escola, como os jovens, adultos, idosos, pessoas com 

deficiência, apenadas (os) e jovens em conflito com a lei, fora da faixa 

etária da escolaridade regular” (Silva, 2015, p. 01). Essa educação é 

garantida pela Constituição Federal tendo como dever do estado 

garantir um ensino obrigatório assegurando a oferta gratuita para todos 

que não tiveram acesso à escola na própria idade (Brasil, 1988). 

Assim,  

A política de educação de jovens e adultos tem o 

desafio de resgatar um compromisso histórico da 

sociedade brasileira com a educação formal e 

contribuir para a igualdade de oportunidades, 

inclusão e justiça social, fundamentada na 

construção e nas exigências legais definidas nos 

documentos que defendem essa educação como 

direito de todos (Macêdo, 2021, pp.54-55). 

A garantia a uma educação com justiça social tem sido muitas vezes 

negada, tendo em vista que, grande parte desses alunos, ao adentrarem 

na escola, vem cheio de expectativas, mas, com um ambiente que ainda 

não tem conseguido prepará-lo para a sua ascensão social, a começar 

pela falta de motivação do professor, que insiste em trabalhar de forma 

infantilizada. Esse fato pode se dar por diversas questões que podem 
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comprometer essas expectativas e dificultar o alcance de uma educação 

satisfatória, vendo o professor como aquele que não é um pesquisador 

e ao mesmo tempo inovador, conforme   Freire (1998, p. 32) destaca: 

Fala-se hoje, com insistência, no professor 

pesquisador. No meu entender o que há de 

pesquisador no professor não é uma qualidade ou 

uma forma de ser ou de atuar que se acrescente à de 

ensinar. Faz parte da natureza da prática docente a 

indagação, a busca, a pesquisa. O que se precisa é 

que, em sua formação permanente, o professor se 

perceba e se assuma, porque professor, como 

pesquisador. 

A ideia do professor pesquisador está intrinsicamente ligada à 

compreensão de que a prática docente não é apenas sobre transmitir 

conhecimento, mas também envolve uma postura investigativa e 

reflexiva em relação ao processo de ensino e aprendizagem.  

Um professor pesquisador não é uma qualidade adicional, mas sim 

uma dimensão integrante e essencial da prática de ensino. O professor 

que atua como pesquisador constantemente reflete sobre sua prática em 

sala de aula. Esse, questiona métodos, estratégias, efeitos das 

abordagens pedagógicas, buscando entender o impacto de suas ações 

no aprendizado dos alunos, principalmente para os estudantes da EJA. 

Já o professor inovador é aquele que vai além do tradicionalismo na 

sala de aula, ele procura constantemente novas maneiras de envolver os 

alunos, tornando o aprendizado mais interessante. Em essência, eles são 

agentes de mudança no campo da educação, buscando constantemente 

maneiras de elevar o padrão e a eficácia do ensino. Essa concepção 

encontra-se nos estudos de Veiga (2003, p.270), ao afirmar que: 

Se tomarmos os elementos constitutivos desta 

concepção de inovação, percebemos, então, que toda 

inovação se articula em torno da novidade, reforma, 

racionalidade científica, aplicação técnica do 

conhecimento, de fora para dentro, ou seja, 

instituída. Há ritualização e padronização do 

processo investigativo. De forma geral, as ideias de 

eficácia, normas, prescrições, ordem, equilíbrio 
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permeiam o processo inovador. 

Sendo assim, inovação na sala de aula, implica em trazer algo novo, seja 

uma ideia, método, produto ou abordagem, que represente uma 

ruptura com o status quo. 
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CAPÍTULO IV 
 

O ALUNO DA EJA E SUA IDENTIDADE 

O contexto da Educação de Jovens e Adultos no Brasil fornece 

subsídios valiosos para uma análise da trajetória dos sujeitos dessa 

modalidade educacional. Ao longo do tempo, a EJA tem sido um 

instrumento fundamental na busca pela inclusão social. 
 Segundo Silva e Campos (2018, p. 1156): 

A modalidade de EJA no ensino regular é um espaço 

privilegiado, com potencial para atender as 

necessidades específicas desta faixa etária e um 

ambiente ideal para prover a continuidade da 

aprendizagem escolar e desenvolvimento humano 

de todos aqueles que, por qualquer motivo, tenham 

sido excluídos da escola, inclusive jovens e adultos 

com deficiência. 

A EJA surge como uma resposta ao preenchimento de lacunas 

educacionais, proporcionando uma oportunidade para que jovens, 

adultos e idosos tenham acesso ao conhecimento, à alfabetização e à 

formação básica, independentemente da idade em que busquem essa 

oportunidade. 

Para Couto e Santos Filho (2021, p.186): 

[…] apesar da sua importância no contexto 

educacional do país, a EJA ainda é estigmatizada 

como uma educação de segunda classe, uma vez que 

essas políticas educacionais não atendem às 

necessidades dessa modalidade de ensino. Além 

disso, o novo cenário político tem evidenciado o 

silenciamento da EJA no Brasil e, por conseguinte, a 

invisibilidade dos seus sujeitos cujas identidades são 

negadas durante o processo de educação formal. 

Nesse sentido, a inclusão social na EJA vai além do simples acesso 

à educação. Ela engloba a criação de condições que permitam que os 
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alunos superem as barreiras socioeconômicas e culturais que 

historicamente limitaram seu acesso à escolarização. Ao garantir o 

direito à alfabetização e à educação básica, a EJA busca não apenas 

fornecer conhecimento acadêmico, mas também empoderar os sujeitos, 

permitindo-lhes participar de maneira mais plena na sociedade, no 

mercado de trabalho e na tomada de decisões que afetam suas vidas.  

Para Martins e Furtado (2021, p. 12), “a escola deve ser 

compreendida como lugar de conhecimento crítico, transformação e 

empoderamento, cujas ações pedagógicas aliadas aos direitos humanos 

e diversidade cultural e social possibilitaria a formação da consciência 

cidadã em uma sociedade democrática”. Dessa forma, a EJA assume um 

papel relevante como agente de inclusão social, contribuindo para 

reduzir as disparidades educacionais e promover a equidade, com vista 

a empoderar seus estudantes contribuindo no desenvolvimento de 

habilidades, confiança e consciência de seu próprio potencial.  

Agindo dessse modo, a escola colabora para que esses estudantes 

sintam-se pertencentes a um contexto em que tudo se torna possível a 

depender de sua visão de mundo e dos apontamentos que eles 

direcionam na construção de uma sociedade mais justa. 

Santos (2022, p. 43) descreve que: 

A política de pertencimento visa oportunizar o 

empoderamento do poder social, e minimizar as 

fragilidades geradas pela identidade social. Abrange 

em simultâneo a percepção dos limites da 

comunidade de pertencimento pelo poder 

hegemônico e a contestação destes limites por outros 

agentes políticos.  

O pertencimento nesse caso, é a metodologia que o professor utiliza 

para criar condições, afim de que os estudantes consigam o 

empoderamento social com sua participação ativa na construção e 

transformação de suas comunidades, colaborando para redução das 

fragilidades decorrentes das diferenças sociais, culturais e econômicas. 

Simultaneamente, a política de pertencimento engloba a percepção 

crítica dos limites impostos pela ordem hegemônica em relação às 

comunidades. 



 
63 

Apesar do que foi discutido, a identidade dos estudantes da EJA, 

ainda se encontra em processo de formação. 

 

IDENTIDADE EM TRANSFORMAÇÃO: O PAPEL DA EJA NA 

VIDA DO ALUNO  

 

A busca pela identidade é uma jornada contínua ao longo da vida, 

e para muitos adultos, esse processo ganha uma nova dimensão ao 

decidirem se enganjar na EJA, uma vez que o retorno à sala de aula 

representa não apenas um investimento educacional, mas também uma 

oportunidade de redefinir e reafirmar a própria identidade. São alunos 

que: 

Lutam para não continuar pensados como sub-

humanos recebedores de um “conhecimento” de que 

os outros - os humanos - racionais, cultos, civilizados 

lhes fazem doação ou lhes prescrevem. Lutam por 

desconstruir um paradigma – matriz – pensamento 

pedagógico e sua história função de reforço essa 

visão de subalternos. Uma visão histórica incrustada 

no pensamento pedagógico de extrema radicalidade 

– roubar sua humanidade (Arroyo, 2017, p. 84). 

O autor destaca a luta contra a perpetuação de uma visão 

discriminatória e desumanizante que historicamente permeou o 

pensamento pedagógico. Ele aponta para a resistência daqueles que se 

recusam a serem considerados como seres subumanos, destinados 

apenas a receber conhecimento doados ou prescritos por outros que se 

consideram superiores em termos de racionalidade, cultura e 

civilização.  

A batalha descrita, é uma luta por autonomia intelectual e 

dignidade, visando romper com um paradigma educacional que 

historicamente contribuiu para reforçar a ideia de subalternidade, e 

assim, a identidade da EJA não é construída, pois ela “processa-se na 

interligação, no movimento, na dialética entre o que de mais 

significativo ocorre em cada um destes campos interdependentes” 

(Machado e Barros, 2020, p.94), o que destaca a natureza dinâmica e 
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complexa desse processo.  

A identidade da EJA não é algo estático, mas sim um resultado da 

interação contínua e interdependente entre diversos elementos, e é 

moldada pelas experiências, desafios e conquistas dos aprendizes 

adultos, bem como pela resposta do sistema educacional a essas 

dinâmicas.  

Diante do que foi exposto, enfatiza-se a necessidade de uma 

compreensão holística e interconectada da identidade na EJA, 

reconhecendo que a luta por autonomia intelectual e dignidade está 

intrinsecamente ligada à forma como a sociedade, as instituições 

educacionais e os próprios aprendizes adultos se relacionam e se 

transformam ao longo do tempo. 

 

INTEGRANDO TECNOLOGIA NA EJA: DESAFIOS 

LINGUÍSTICOS E OPORTUNIDADES DE APRENDIZADO 

 

A integração de tecnologia na Educação traz consigo desafios 

linguísticos específicos, mas também oferece oportunidades valiosas de 

aprendizado. Ao considerar esses aspectos, é possível desenvolver 

estratégias eficazes para maximizar o potencial educacional da 

tecnologia para a EJA, público esse que muitas vezes nem um celular 

sabe operacionalizar, devido o conhecimento básico de suas funções, 

porém se foram “ensinados a usar a tecnologia para realizar pesquisas 

e preparar tarefas e relatórios. No estágio inicial, eles se sentem 

apreensivos ao usar a tecnologia, especialmente os que nunca a usaram 

antes” (Freitas, 2020, s/p). De acordo com o autor a apreensão inicial ao 

usar a tecnologia, especialmente para aqueles que nunca tiveram 

experiência prévia, é uma reação comum em diversos contextos 

educacionais. Essa apreensão pode ser atribuída a vários fatores, e é 

importante o professor reconhecê-los para superar as barreiras e 

promover uma integração mais eficaz.  

Os estudos de Vale (2022, p.13) apontam que: 

O uso das novas tecnologias educacionais são uma 

forte aliada para o desenvolvimento dos alunos que 

frequentam as salas da EJA, servindo como uma 
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ferramenta facilitadora no processo de ensino 

aprendizagem, de modo que essa transformação 

apresenta mudanças na rotina e na vida não somente 

dos professores, mas também dos alunos, 

apresentando a todos uma nova forma de aprender e 

ensinar. 

Ao introduzir recursos digitais e inovações tecnológicas nas práticas 

pedagógicas, os professores da EJA podem personalizar o aprendizado, 

atendendo às necessidades individuais dos alunos, que frequentemente 

possuem diferentes trajetórias educacionais e estilos de aprendizagem. 

Ferramentas como plataformas de ensino on-line, aplicativos 

educativos e recursos multimídia proporcionam oportunidades de 

acesso a conteúdo diversificados, enriquecendo o processo de ensino-

aprendizagem e engajando os alunos de maneiras inovadoras. Essa 

transformação implica não apenas mudanças na rotina dos professores, 

mas também na vida dos próprios alunos da EJA.  

Ressalta-se também que as tecnologias educacionais oferecem uma 

nova abordagem para a aquisição de conhecimento, incentivando a 

autonomia, a pesquisa ativa e a participação colaborativa. Essa evolução 

no ambiente educacional não apenas redefine a relação entre alunos e 

professores, mas também inaugura uma fase inovadora de 

aprendizado, proporcionando a todos os envolvidos uma experiência 

transformadora e adaptada às demandas contemporâneas. 

No que concerne à Educação de Jovens e Adultos, cabe reforçar a 

relevância do uso desses instrumentos tecnológicos enquanto prática 

pedagógica. Eles auxiliam o docente no decorrer de suas aulas e 

possibilitam um estímulo a mais aos estudantes para que queiram 

“buscar” o conhecimento. Sua função ainda tem um fator primordial na 

atualidade, que diz respeito à formação política dos jovens e adultos que 

estão no processo de aprendizagem. 

Segundo Araújo (2019, p.190): 

O ensino mediado pelas tecnologias digitais 

redimensiona os papéis de todos os envolvidos no 

processo educacional. Novos procedimentos 

pedagógicos são exigidos. Em um mundo que muda 

rapidamente, professores procuram auxiliar seus 
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alunos a analisarem situações complexas e 

inesperadas; a desenvolver a criatividade; a utilizar 

outros tipos de “racionalidade”: a imaginação 

criadora, a sensibilidade tátil, visual e auditiva, entre 

outras. O respeito às diferenças e o sentido de 

responsabilidade são outros aspectos que os 

professores procuram trabalhar com seus alunos – 

cidadãos do país e do mundo é uma necessidade 

advinda com as parcerias nos projetos educacionais 

em rede. 

Outro fator importante a ser lembrado refere-se ao fato de não 

cairmos em uma ideia que virou moda no senso comum, a de que os 

recursos tecnológicos, por si sós, são capazes de formar os estudantes e 

prepará-los devidamente para as atividades que deverão cumprir no 

ambiente de trabalho e em outros. 

 

INCLUSÃO DIGITAL NA EJA: NAVEGANDO POR DESAFIOS 

PARA ALCANÇAR O SUCESSO EDUCACIONAL 

 

A promoção da inclusão digital e linguística na EJA é essencial para 

garantir um ambiente educacional equitativo e acessível. Navegar por 

desafios nesse contexto implica abordar barreiras relacionadas à 

familiaridade com tecnologias e às habilidades linguísticas dos alunos.  

A inclusão digital requer, estratégias pedagógicas que ofereçam 

treinamento e suporte para desenvolver habilidades tecnológicas 

essenciais, garantindo que todos os alunos possam participar 

plenamente da era digital. Ao superar os desafios relacionados à 

inclusão digital e linguística, a EJA pode criar um ambiente educacional 

mais inclusivo, garantindo que cada aluno tenha a oportunidade de 

alcançar o sucesso educacional, independentemente de suas 

experiências anteriores ou habilidades linguísticas. 

Na visão de Vale (2022, p.11), “o perfil do aluno de hoje em dia não 

é mais o mesmo que o sistema de educação está projetado a ensinar 

devido à disseminação da tecnologia digital e internet nas últimas 

décadas”, pois estão imersos em um ambiente digital seja no campo do 

trabalho, seja em casa, caracterizado por acesso rápido à informação, 
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interconexão global e uma variedade de ferramentas digitais.  

Esse cenário cria um novo conjunto de expectativas e necessidades 

de aprendizado, moldando um perfil de aluno mais autônomo, 

conectado e orientado para a resolução de problemas.  

Para os Parâmetros Curriculares Nacionais -PCNs, “é indiscutível a 

necessidade crescente do uso de computador pelos alunos como 

instrumento de aprendizagem escolar, para que possam estar 

atualizados em relação às novas tecnologias da informação e se 

instrumentalizarem para as demandas sociais presentes e futuras” 

(Brasil, 1998, p, 96).  

A afirmação acima, é importante, porque a aprendizagem não se 

limita mais ao ambiente físico da sala de aula, e abordagem unilateral 

do ensino dá lugar à necessidade de estratégias mais interativas, 

colaborativas e centradas no aluno. A tecnologia, quando integrada de 

maneira eficaz, oferece oportunidades para personalizar o aprendizado, 

promover a criatividade e cultivar habilidades essenciais para a 

sociedade contemporânea, como pensamento crítico e habilidades 

digitais.  

Apesar da importância da introdução das tecnologias na prática 

pedagógica do professor, Araújo e Barcelos (2019, p.14), alertam que: 

Para que os professores conheçam novas ferramentas 

e se interessem em aplicá-las em sala de aula são 

necessárias iniciativas em conjunto com a equipe 

pedagógica a fim de conscientizar e fornecer recursos 

para que estes docentes possam ampliar a utilização 

de tecnologias educacionais no contexto da sala de 

aula. Para tal, sugere-se como iniciativa a 

apresentação das ferramentas tecnológicas, bem 

como suas facilidades, vantagens, benefícios para 

agregar conhecimento nas aulas. 

Assim, é possível a escola criar um ambiente de colaboração entre 

professores e a fomentando um diálogo construtivo sobre a 

implementação dessas tecnologias, abordando preocupações e 

oferecendo orientações práticas. 
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DESAFIOS E PERSPECTIVAS: A BNCC NA EDUCAÇÃO DE 

JOVENS E ADULTOS 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) representa um marco 

na estruturação do ensino no Brasil, delineando os conhecimentos 

essenciais que todos os estudantes devem adquirir ao longo da 

educação básica. No contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA), a 

implementação da BNCC traz consigo uma série de desafios e 

oportunidades únicas. 

Uma das principais questões enfrentadas na aplicação da BNCC na 

EJA é a diversidade de perfis e trajetórias dos alunos (Arroyo, 2017). 

Muitos adultos que retornam à escola após longos períodos afastados 

do ambiente educacional possuem necessidades e demandas 

específicas, que nem sempre são contempladas de forma adequada pela 

estrutura curricular tradicional. A flexibilização e adaptação dos 

currículos da EJA (Brasil, 1998) conforme as diretrizes da BNCC são 

fundamentais para garantir uma educação inclusiva e de qualidade, o 

que implica não apenas revisitar os conteúdos a serem ensinados, mas 

também repensar as metodologias de ensino e os recursos didáticos 

utilizados, de modo a atender às necessidades individuais dos 

estudantes. 

De acordo com Araujo, Silva e Sena (2020, p.01): 

A partir do entendimento de que a modalidade EJA 

perpassa as etapas e se caracteriza por atender 

pessoas jovens, adultas e idosas que não tiveram 

acesso ou não concluíram o processo de escolarização 

da Educação Básica, defende-se que a BNCC é o 

documento-base para a organização do currículo, 

evitando-se, assim, correr o risco de deixar os 

estudantes da EJA à margem ou sem condições de se 

profissionalizar ou, ainda, dar continuidade aos 

estudos, no Ensino Superior. É nesse contexto que 

devemos pensar as propostas de construção 

curricular para a EJA, ou seja, abarcando as 

singularidades dos sujeitos atendidos pela 

modalidade, nas suas diferentes formas de oferta. 
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Nesse sentido, é importante pensar nas propostas de construção 

curricular para a EJA dentro do contexto mais amplo das singularidades 

dos sujeitos atendidos por essa modalidade, considerando suas 

diferentes formas de oferta. A BNCC oferece uma estrutura flexível e 

adaptável, que permite a inclusão das necessidades específicas desses 

estudantes, levando em conta suas trajetórias de vida, experiências 

prévias e demandas individuais. 

Um aspecto muito relevante é a formação de professores para 

atuarem na EJA alinhados com os princípios e objetivos da BNCC. É 

essencial que os professores estejam preparados para compreender e 

atender às demandas específicas desse público, promovendo uma 

educação contextualizada, significativa e emancipadora. 

A BNCC na EJA também coloca em pauta a necessidade de 

articulação entre diferentes políticas públicas e instituições, visando 

garantir o acesso e a permanência dos jovens e adultos na escola, o que 

implica em iniciativas que vão desde a oferta de transporte e 

alimentação até a criação de programas de apoio socioemocional e 

profissionalizante. Por outro lado, a BNCC na EJA também oferece 

perspectivas promissoras para a melhoria da qualidade da educação 

oferecida a esse público. Ao estabelecer um conjunto comum de 

conhecimentos e competências, a BNCC proporciona um referencial 

sólido para a elaboração de currículos mais coerentes e alinhados com 

as necessidades do mundo contemporâneo. 

A ênfase na formação integral dos estudantes, prevista na BNCC 

(Brasil, 2018) é especialmente relevante para a EJA, uma vez que muitos 

jovens e adultos buscam na escola não apenas o desenvolvimento 

acadêmico, mas também a construção de habilidades para a vida e para 

o trabalho. 

Assim, os desafios para o ensino da EJA, de acordo com as 

propostas da BNCC são múltiplos e complexos, mas é inegável que a 

implementação dessas diretrizes pode representar um avanço 

significativo na promoção de uma educação mais equitativa, inclusiva e 

alinhada com as demandas da sociedade contemporânea. 
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CAPÍTULO V 
 

PANORAMA DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS EM MACAPÁ 

 

O ensino da Educação de Jovens e Adultos (EJA) em Macapá 

apresenta um panorama complexo, refletindo desafios e avanços na 

oferta dessa modalidade educacional. Uma parcela considerável da 

população que não concluiu a educação básica na idade regular. 

A taxa de analfabetismo ainda é uma preocupação, com uma parte 

expressiva da população adulta que não possui habilidades básicas de 

leitura e escrita, o que impacta diretamente na inserção social e laboral 

desses indivíduos. 

 

Tabela n.º 1  

Matrículas na EJA por faixa etária no Brasil, Norte e Amapá - 2015 e 2016  

FAIXA ETÁRIA 
BRASIL NORTE AMAPÁ 

2015 2016 2015 2016 2015 2016 

Até 14 26.688 20.656 4.271 3.159 238 154 

15 A 17 611.189 576.806 98.242 88.619 6.365 5.818 

18 A 19 564.249 589.113 80.774 76.975 5.041 5.250 

20 A 24 673.360 723.850 92.325 90.625 4.914 5.413 

25 A 29 359.969 357.456 51.288 45.570 2.321 2.244 

30 A 34 300.810 288.738 40.582 35.603 1.586 1.586 

35 A 39 281.139 265.202 31.928 28.035 1.191 1.179 

40 ou mais 674.465 660.353 55.722 49.810 2.135 2.056 

TOTAL 
3.491.86

9 

3.482.17

4 

455.13

2 

418.39

6 

23.79

1 

23.70

0 

Fonte: INEP - Sinopse Estatística da Educação Básica, 2015 e 2016. 
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A tabela acima mostra que no Amapá, a maioria das faixas etárias 

cresceu em quantidade (18 a 24 anos; 30 a 39 anos), na população até 14 

anos, 15 a 17 anos e 40 anos ou mais, houve diminuição nas matrículas. 

Vale destacar que nesse estado, o maior quantitativo de matrículas 

atende pessoas de 15 a 24 anos (Novais, 2020, p.72). 

Também é possível visualizar que nos últimos anos, têm sido 

implementadas políticas públicas e programas voltados para a EJA em 

Macapá, visando ampliar o acesso e melhorar a qualidade da educação 

oferecida a esse público. Uma das iniciativas importantes é a expansão 

da oferta de cursos e turmas da EJA em diferentes horários e locais da 

cidade, buscando atender às demandas de jovens e adultos que 

trabalham ou têm outras responsabilidades durante o dia. 

Além disso, parcerias com instituições da sociedade civil e 

organizações não governamentais têm contribuído para a oferta de 

programas de alfabetização e qualificação profissional para jovens e 

adultos em situação de vulnerabilidade social. 

A infraestrutura das escolas que oferecem a EJA em Macapá ainda 

é um ponto de atenção, com necessidade de investimentos em melhorias 

estruturais e na oferta de recursos didáticos adequados para atender às 

necessidades desse público. 

Outro aspecto relevante é a formação de professores para atuarem 

na EJA, garantindo que esses educadores estejam preparados para lidar 

com as especificidades e demandas dos alunos adultos, promovendo 

uma educação inclusiva e de qualidade. De acordo com a resolução nº 

27/2015 do CEE/AP, o docente desta modalidade de ensino deverá ter 

formação exigida pela legislação na área. Sendo assim, os sistemas de 

ensino do Estado, estabelece políticas e ações específicas para formação 

inicial e continuada dos educadores da EJA. 

Justifica-se tal necessidade, por este ser o mediador e provocador de 

conhecimentos, responsável por promover a consciência crítica e 

reflexiva da sociedade, tendo bem claro a diferença da educação para o 

aluno adolescente, jovem, adulto e idoso, que possuem opiniões e 

saberes diferenciados, que não devem ser desprezados, nem tão pouco 

infantilizados ou descontextualizados. Freire (1998, p.97), relata que: “o 

educador deve ser aquele “profesor que põe a mão na massa”; o 
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profissional que consegue responder ou buscar soluções, as 

necesidades, refletindo e pensando intervenções pedagógicas 

adequadas à modalidade, associadas aos contextos de vida e que 

valorizam os conhecimentos prévios desses alunos.” 

Dessa forma, ensinar é reconhecer os conhecimentos dos 

educandos, o que significa adequar as metodologías tradicionais aos 

conceitos que levarão à construção coletivas de conhecimentos a partir 

das vivencias destes, contextualizando e tornando a aprendiagem mais 

agradável. 

Para Freire (2003), ensinar é necessário ter autoestima, humildade e 

alegria, para finalmente a ver possibilidade em exercer um ensino de 

qualidade, como sujeitos sócio-histórico-culturais que possuem saberes, 

conhecimentos e tecnologia sobre o ato educativo, daí a necessidade que 

dialoguem entre si sobre as variadas concepções em que acreditam e 

utilizam, considerando que através do conflito emergido superem os 

desafíos e busquem soluções para os problemas apresentados. 

Neste sentido, o planejamento conjunto, o registro das atividades, 

os grupos de estudos, o acesso às modernas tecnologias de 

comunicação, propiciam a oportunidade de ampliar o repertório de 

atividades e materiais que podem ser utilizados no trabalho 

pedagógico, e ainda propiciam uma análise crítica sobre os objetivos a 

serem alcançados. As práticas pedagógicas devem privilegiar 

estratégias que comtemplem as diferentes linguagens verbal ou 

alfabética e não-verbal icnográfica (leitura de imagens, desenhos, filmes, 

outdoors) e cinética (sonora, olfativa, visual e gustativa), para que o 

educando reconheça as diferentes formas de linguagens no proceso 

comunicativo. 

A inserção das tecnologias digitais na EJA também se apresenta 

como uma oportunidade para ampliar o acesso ao conhecimento e 

desenvolver habilidades digitais essenciais para a vida contemporânea 

e o mercado de trabalho. 

No que concerne à Educação de Jovens e Adultos, cabe reforçar a 

relevância do uso desses instrumentos tecnológicos enquanto prática 

pedagógica. Eles auxiliam o professor no decorrer de suas aulas e 

possibilitam um estímulo a mais aos estudantes para que queiram 

“buscar” o conhecimento. Sua função ainda tem um fator primordial na 
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atualidade, que diz respeito à formação política dos jovens e adultos que 

estão no processo de aprendizagem. 

A presença de tecnologias mais simples, como os 

livros impressos, ou de outras mais avançadas, como 

os computadores em rede, produzindo novas 

realidades, exige o estabelecimento de novas 

conexões que as situem diante dos complexos 

problemas enfrentados pela educação, sob o risco de 

que os investimentos não se traduzam em alterações 

significativas das questões estruturais da educação 

(Novais, 2020, p. 81). 

 Observar-se que, mesmo tendo o acesso e a possibilidade de valer-

se dos novos instrumentos científico-tecnológicos que estão no campo 

da Educação, nota-se que a grande maioria das práticas pedagógicas é 

resistente à inovação técnica. 

O uso da informática na educação exige em especial um esforço 

constante do educador para transformar a simples utilização do 

computador numa abordagem educacional que favoreça efetivamente o 

processo de conhecimento do aluno. Dessa forma, a interação com os 

objetos de aprendizagem, o desenvolvimento de seu pensamento 

hipotético e dedutivo, de sua capacidade de interpretação e análise da 

realidade tornam-se privilegiados e a emergência de novas estratégias 

cognitivas do sujeito é viabilizada (Oliveira, 2007, p. 62). 

Também não se pode esperar que o professor esteja pronto para o 

desafio das novas tecnologias, pois eles estão habituados aos livros 

didáticos, e, muitas vezes, à escassez de apoio pedagógico. Esses 

aspectos reforçam a ideia de que “o professor sente dificuldades para 

realizar um trabalho interativo com as diversas mídias” (Brito, 2009).  

Apesar dos desafios, é possível observar avanços na Educação de Jovens 

e Adultos em Macapá, com um aumento gradual no número de 

matrículas e na oferta de programas educacionais voltados para esse 

público. 
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CAPÍTULO VI 
 

FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

Analisar a interferência linguística na produção textual dos 

estudantes da Educação de Jovens e Adultos, exige uma aproximação 

do pesquisador com seu objeto de estudo. Essa proximidade torna-se 

um aspecto relevante da investigação, pois demanda não apenas o rigor 

científico, mas também a habilidade de perceber as interações que se 

desenvolvem durante sua condução, conferindo legitimidade e 

confiança à análise dos dados obtidos por meio dos instrumentos e 

técnicas.  Gatti (2003) entende que é importante essa aproximação tendo 

em vista que, “os pesquisadores que lidam em áreas que têm espectro 

profissional precisam ter vivência desta profissionalidade, ter 

experiência concreta de situações profissionais, caso contrário não 

constroem uma práxis para alimentar seus problemas investigativos” 

(Gatti 2003, p. 16). Portanto, é imprescindível que o investigador 

determine o método e a metodologia empregada para realização da sua 

pesquisa.  

Descrevendo os passos que foram percorridos para a realização 

dessa pesquisa, pode-se afirmar que ela se deu em cinco momentos 

específicos: o primeiro voltou-se para leitura crítico-reflexivo de obras 

dos teóricos que sustentaram a temática trabalhada. Em seguida 

realizou-se uma visita a escola lócus para entrega da carta de anuência a 

gestão. No terceiro momento e com a permissão da gestão, conversamos 

com os professores e os estudantes da EJA para tomarem ciência do 

objetivo da pesquisa e se aceitariam ou não serem os 

respondentes/público.  Logo após, marcamos dias diferenciados para a 

aplição da entrevista e do questionário. Por último, após a coleta dos 

dados, analisou-se os dados sob a ótica análise do discurso que de 

acordo com as concepções de Bakhtin (2011), o discurso é 

intrinsecamente dialógico, desenvolvendo-se em um contexto de 

intercâmbio e negociação de significados entre as diferentes vozes 

sociais. De acordo com essa perspectiva, as palavras são permeadas por 
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uma multiplicidade de ideologias, assumindo o papel de uma rede que 

conecta todas as relações em diversas esferas.  

Diante do que foi descrito, é possível conceituar que a metodologia 

é o “caminho do pensamento e a prática exercida na abordagem da 

realidade” (Minayo et al., 2002, p. 15).  

Aprofundando ainda o estudo sobre a interferência lingüística na 

produção textual na EJA, é conveniente também conceituar o método 

que seguiu-se para conclusão da pesquisa. No entendimento de Lakatos 

e Marconi (2003, p.83), o método é “[...] o conjunto das atividades 

sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite 

alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e verdadeiros – traçando o 

caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões dos 

cientistas”. O método é a maneira do pesquisador utiliza para colocar 

em prática uma ação específica da pesquisa. Nesse contexto, o método, 

refere-se   às técnicas e procedimentos usados para implementar a 

metodologia e realizar a pesquisa. Portanto, a metodologia é como um 

plano geral, enquanto os métodos são as ações específicas realizadas de 

acordo com esse plano. 

 

O PROBLEMA DA PESQUISA  

 

A pesquisa sobre interferência linguística se depara com um 

desafio fundamental que é compreender como os seres humanos 

processam e interpretam a linguagem de maneira tão eficaz. Este campo 

multidisciplinar busca explorar os mecanismos cognitivos subjacentes à 

compreensão e produção da linguagem, analisando como os indivíduos 

extraem significado, fazem inferências e contextualizam a informação 

contida nas expressões linguísticas. No entanto, apesar dos avanços 

significativos, ainda existem lacunas a serem preenchidas em nossa 

compreensão sobre como ocorrem esses processos mentais complexos e 

como eles são influenciados por uma variedade de fatores, incluindo 

contexto, conhecimento prévio e características individuais. Assim, o 

problema da pesquisa em interferência linguística reside na busca por 

uma compreensão mais profunda e abrangente desses fenômenos, 

visando não apenas melhorar as teorias existentes, mas também 
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informar o desenvolvimento de aplicações práticas em áreas como 

processamento de linguagem natural, inteligência artificial e educação 

linguística nas turmas do Ensino Médio da EJA. 

Diante disso, se faz necessário responder os seguintes 

questionamentos: Como a  

 produção textual dos estudantes da EJA é afetada pelo processo de 

interferência linguística? Quais são os principais desafios enfrentados pelos 

estudantes da EJA em relação à interferência linguística na produção textual? 

Quais são os erros mais comuns de interferência linguística identificados na 

produção textual dos estudantes da EJA? Quais estratégias pedagógicas podem 

ser adotadas para minimizar os efeitos da interferência linguística e promover 

uma produção textual mais eficaz na EJA? 

Para se obter respostas a esses questionamentos, o foco central se 

levanta em torno da seguinte problemática: ¿Qual é a influência da 

interferência linguística na produção textual dos estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos? 

 

OS OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

Objetivo geral 

Analisar o impacto da interferência linguística na qualidade e 

clareza da produção textual dos estudantes da EJA; 

 

Objetivos específicos 

✔  Identificar os padrões de interferência linguística mais 

recorrentes na produção textual dos estudantes da EJA; 

✔  Propor estratégias pedagógicas e recursos didáticos que 

possam auxiliar no desenvolvimento das habilidades de escrita 

dos estudantes da EJA; 

✔ Descrever os principais desafios enfrentados pelos 

estudantes da EJA no processo de superação da interferência 

linguística na produção textual. 
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DESENHO DA PESQUISA  

 

O desenho da pesquisa é não experimental, com escopo descritivo 

transversal e abordagem mista se caracteriza pela análise de dados em 

um único ponto no tempo, sem manipulação de variáveis 

independentes, combinando métodos qualitativos e quantitativos. 

(Creswell, 2007). O desenho da pesquisa, é a forma como o pesquisador 

organiza e estrutura os elementos do estudo para responder às 

perguntas de pesquisa ou atingir os objetivos estabelecidos. Ele envolve 

a seleção e implementação de uma abordagem geral, métodos 

específicos, coleta e análise de dados, e a formulação de estratégias para 

garantir a validade e confiabilidade dos resultados. Para Silva (2023, 

p.08), “o desenho de pesquisa deve ser tal que responda 

satisfatoriamente a uma pergunta de pesquisa. Já Gonzáles, Fernández 

e Camargo (2014, p. 43), afirmam que o desenho metodológico da 

pesquisa indicará “o tipo de investigação que se pretende realizar, e pela 

hipótese que se deseja verificar durante o processo”. Nessa perspectiva 

o papel do pesquisador é procurar informação visando à geração de 

novos conhecimentos, abrindo possibilidades para explorar novos 

horizontes e conduzir novas pesquisas. 

Considerando que é essencial aplicar uma análise   minuciosa ao 

examinar os resultados por meio da coleta de dados dessa dissertação e 

para esclarecer as questões norteadoras da pesquisa, utilizou-se o 

enfoque Misto que tem por objetivo compreender melhor o problema 

de pesquisa.   Para Creswell (2007, p. 18), “os métodos mistos empregam 

aspectos tanto dos métodos quantitativos quanto dos procedimentos 

qualitativos”. Essa integração busca aproveitar as vantagens de ambas 

abordagens, proporcionando uma compreensão mais abrangente do 

fenômeno em estudo (Alvarenga, 2019). O enfoque misto de acordo com 

Campoy (2005, p.14), “é um tipo de pesquisa em que o pesquisador ou 

um grupo de pesquisadores combina elementos de abordagem de 

pesquisa qualitativa e quantitativa com o objetivo de ampliar e 

aprofundar o conhecimento”, permitindo ao pesquisador a 

compreensão e interpretação dos fenômenos estudados. 

 Segundo Silva (2023, pp.108-109):   
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O argumento central desse método de análise está na 

combinação de vantagens das análises quantitativas 

e qualitativas em um desenho de pesquisa único. 

Supostamente, a organização da pesquisa com 

técnicas vindas de tradições distintas possibilitaria ao 

pesquisador encontrar evidências a respeito de seus 

fenômenos de interesse de maneira diversa àquela 

que obteria se utilizasse apenas uma dessas técnicas 

individualmente. 

Ao integrar técnicas quantitativas e qualitativas, os pesquisadores 

buscam capturar tanto a amplitude quanto a profundidade do 

fenômeno em estudo. As análises quantitativas oferecem a capacidade 

de generalização estatística e a identificação de padrões e relações 

causais em grandes conjuntos de dados. Por outro lado, as análises 

qualitativas permitem uma compreensão mais profunda do contexto, 

das experiências individuais e das nuances do fenômeno. 

 

CONTEXTO DA PESQUISA 

 

Macapá é o município que apresenta significativo número de hotéis 

e pousadas em relação ao restante do Estado. Também concentra os 

cartões-postais, como o monumento Marco Zero do Equador, onde foi 

construído um obelisco para a observação do fenômeno do Equinócio, 

que marca a mudança de estações. Outro ícone da capital é a Fortaleza 

de São José de Macapá, construída em 1782 para proteger a cidade de 

invasões. O complexo Beira-Rio é formado por trapiches, quiosques e 

restaurantes que atraem visitantes durante todo o ano, com uma vista 

privilegiada da orla de Macapá. A vila do Curiaú, localizada a oito 

quilômetros da cidade, revela a história de remanescentes quilombolas, 

bela paisagem natural e riquezas da fauna e da flora.  
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Figura n.º 1 
Marco Zero do Equador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Da câmara do celular do pesquisador 

 

Em relação a economia do município está ancorada nos 

setores primário e terciário. No que toca às atividades primárias, a 

cidade possui uma zona rural caracterizada por pequenas plantações 

agrícolas de subsistência, além de criações de bovinos, suínos e também 

de galináceos. A exploração do açaí é uma atividade comum nas áreas 

ribeirinhas do município. As atividades terciárias são responsáveis pela 

maior parte da economia macapaense.  Destacam-se os setores da 

administração pública, comércio, logística e serviços. A cidade possui 

um grande potencial turístico, mas ainda pouco explorado em nível 

nacional. No setor terciário, está a maior parte da população ocupada 

do município. Por sua vez, o setor secundário, formado pelas indústrias, 

é praticamente inexistente na cidade. 

(https://mundoeducacao.uol.com.br/ geografia/macapa.htm). 

 

 

 

 

 

 

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/setor-primario-economia.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/setor-terciario.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/acai.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/setor-secundario.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/macapa.htm
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Figura n.º 2 
Fortaleza de São José de Macapá 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Da câmara do celular do pesquisador 

 

Em termos educacionais, o município de Macapá possui 84 escolas 

sobre sua adiministração, que oferece a Educação Infanfil, Ensino 

Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos. 

 

Figura n.º 3 
Vila do Curiaú 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Da câmara do celular do pesquisador 
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Unidade de Análise 

 

Essa pesquisa foi realizada no Centro de Estudos Supletivos 

Professor Paulo Melo, localizada na rua Candido Mendes, n.º 555 

Central. CEP: 68900-100 Macapá – AP, e atende pelo (+55 - 96) 

991425991. 

O centro de Estudos Supletivos Prof. Paulo Melo foi fundado em 24 

de junho de 1975, denominado de Estudos Supletivos Emílio Médici, 

com o objetivo inicial de preparar o aluno para fazer as provas do exame 

de massa, promovido pela secretaria de Estado de Educação. Esse 

Projeto ficou conhecido como Projeto Minerva que proporcionava curso 

preparatório para Exames Especiais a fim de suprir escolarização aos 

jovens e adultos -EJA. Aprovado pelo Parecer nº 392/73- CEE, com 

duração de 54 semanas letivas e distribuídas em áreas de Comunicação 

e Expressão (Língua portuguesa, Educação Física, Educação Artística). 

Área de Ciências Físicas e Biológicas, Matemática) e Área de Estudos 

Sociais (Estudos Sociais, EMC e Informação Ocupacional). 

No mesmo ano, mais precisamente em 14/07/1975, fundou-se a 

Biblioteca da instituição, com o nome de Biblioteca Carlos Drummod de 

Andrade e, tinha como responsável a Professora Deusuíte Maria 

Calvalcante. 

A instituição foi denominada, nesse período, pela Professora 

Coordenadora Laires do Amparo Braga Vieira e dispunha de 14 

(catorze) professores e 11(onze) funcionários: 03 auxiliares de áudio-

visual, 01 responsável pela biblioteca e um auxiliar de biblioteca, 02 

serventes, 01 coordenador, 01 vice-coordenador, 01 auxiliar de tráfego. 

O serviço de Orientação iniciou seu funcionamento em 1976, e a 

Instituição passou a ser administrada pela Professora Áurea Penalber 

Tavares (permanecendo na administração até julho de 1977). Nesse ano, 

de acordo com ofício 05/76, a escola já necessitava e solicitava reformas, 

apresentando graves problemas na estrutura. 

Paralelo a implantação ao Ensino Personalizado foi ofertado, até 

1990, o Curso de Instalador Residencial em nível de 1º grau. A 

professora Luiza Pincanço Melo assumiu a direção deste Centro de 

Ensino de 1988 a 1989, quando foi implantado o Ensino de 2º grau, hoje 
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Ensino Médio. Em 1989 a 1990 esteve na direção o professor Raimundo 

Nonato de Oliveira, e em 1990 a 1994 a direção ficou sob a 

responsabilidade da professora Rosa Helena Malcher Marinho. 

Concomitante ao Ensino Personalizado e ao Curso de Instalador 

Residencial, implantou-se, também, o Curso de Suplência em Educação 

Geral. Este, porém, em nível de 2º grau e que encerrou-se em 1993, 

através do Parecer nº43/93, institui-se o Centro de Estudos Supletivos 

Emílio Médici, com o curso de visava oferecer escolarização em nível de 

Ensino Médio para Jovens e Adultos concluintes do Ensino 

Fundamental maiores de 17 anos. A média de idade para frequentar o 

Curso de Ensino Médio era de 20 anos. 

O Curso fora chamado de Nova Metodologia de Ensino de 1º e 2º 

graus, autorizado pelo Conselho Estadual de Educação- CEE no 

processo nº 75 folhas 11 à 260, que designou o ensino por etapas, de 

acordo com a equivalência a seguir. 

Nível de Ensino Fundamental: 1ª etapa (1ª e 2ª séries), 2ª etapa (3ª e 

4ª séries), 3ª etapa (5ª e 6ª séries) e 4ª etapa (7ª e 8ª séries).  

Em 1995, foi nomeado como diretor deste Centro o Professor Jair 

Donizetti de Oliveira. No prédio havia 04 mini- salas onde funcionava 

Ensino Personalizado de 5ª á 8ª séries, 04 salas para o Ensino Supletivo 

por etapas do antigo 1º grau e 04 salas para o Ensino Supletivo de 2º 

Grau. com exceção do Ensino Personalizado Semipresencial, os demais 

cursos eram presenciais e, cada etapa correspondentes a 02 anos de 

Ensino Regular. 

Ainda nesse ano, foi criado o Caixa Escolar, nomeando o diretor 

como presidente, sendo que em 1997, foi criado o cargo de Secretário 

Administrativo na escola, e este se tornou o presidente do Caixa Escolar. 

No período de 1996 à 2004, a escola do Complexo Penitenciário do 

Amapá passou a funcionar como anexo do CES Emílio Médici, 

ofertando as 1ª e 2ª etapas da Nova Metodologia de Ensino, e o Ensino 

Personalizado de 5ª à 8ª séries. Nesse período, o Centro também era 

responsável pela certificação de 13(treze) escolas onde funcionava os 

Cursos Supletivos de 2º Grau. 

Em março de 2003, a professora Lenir Pereira Reis foi nomeada 

Diretora do CES Emílio Médici. No ano de 2005, para o Centro de 

Estudos Supletivos Emílio Médici foi nomeada a professora Rosinês 
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Leite Ferreira como nova gestora. Nesse mesmo período o Centro 

destinou-se a atender os alunos a partir da faixa etária de 15 anos para 

o Ensino Fundamental, e 18 anos para ingressarem no Ensino Médio. 

Seguindo o que estabelece a Resolução nº 035/2005 vigorando até esta 

data. Desde então, este Centro deixou de ofertar o Ensino Personalizado 

em 2007 e, desde 2005 vem paulatinamente cessando as turmas de 

Ensino Fundamental, tendo sido completamente encerradas no ano de 

2008. 

Em 14 de abril de 2009, o Centro de Estudos Supletivos Emílio 

Médici passou a ser denominado oficialmente de Centro de Estudos 

Supletivos Prof. Paulo Melo, através da Lei nº 1319 nos termos do art. 

107 da Constituição Estadual. 

Em agosto de mesmo ano, o professor Raimundo dos Santos 

Oliveira foi nomeado novo gestor do Centro, amparado pelo Decreto nº 

3038 de 26 de agosto de 2009. Desde então a escola vem sendo 

desenvolvendo alguns Projetos Pedagógicos que tem auxiliado os 

alunos em seus processos de aprendizagem. Para Franco (2005, p.44): 

Atualmente a escola possui 800 (oitocentos) alunos matriculados 

nos turnos: manhã, tarde e noite, atendendo exclusivamente a 

modalidade de Ensino Fundamental II e Ensino Médio - EJA. 

 

 

Tabela n.º 2 
Distribuição do números de alunos matriculados no Centro de Estudos Supletivos 

Professor Paulo Melo  

MANHÃ TARDE  NOITE 

3ª etapa  

(02 turmas – 80 

alunos) 

3ª etapa (02 turmas – 80 

alunos) 

 

1ª etapa corresponde a 1ª e 2.ª 

série (EM) (03 turma – 120 

alunos – 40 alunos em cada) 

4ª etapa  

(02 turmas – 80 

alunos) 

4ª etapa  

(02 turmas – 80 alunos) 

 

2ª etapa corresponde a 3ª série 

(EM) (03) turmas – 120 alunos- 

40 alunos em cada) 
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1ª etapa (EM) (01 

turma – 40 alunos) 

1ª etapa  

(EM (01 turma – 40 

alunos) 

 

2ª etapa (EM) (02 

turmas – 80 

alunos) 

 

2ª etapa  

(EM) (02 turmas – 80 

alunos) 

 

Fonte: o próprio pesquisador 

 

 

Tabela n.º 3 
Distribuição dos números de salas 

Salas Quantidades 

sala de coordenação pedagógica 01 

sala de direção 01 

sala de secretaria 01 

sala de aulas 07 

Fonte: o próprio pesquisador 

 

 

Tabela n.º 4 

Distribuição dos cargos da equipe técnica e pedagógica 

Cargos  Quantidades  

Gestor 01 

Coordenador pedagógico 03 

Secretária 01 

Professores 48 

Fonte: o próprio pesquisador 

 

 

É uma escola considerada de médio porte e atende aos princípios 

legais ao que ela   oferta, que é um ensino voltado ao aspecto qualitativo. 
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Figura n.º 4 
Centro de Estudos Supletivos Professor Paulo Melo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Da câmara do celular do pesquisador 

 

A escolha dessa Instituição, dar-se-á pelo fato de que essa escola tem 

anualmente recebido um número relevante de estudantes na 

modalidade da EJA, sugerindo-se que ela tem experiência e expertise no 

atendimento a esse grupo específico e que desenvolve estratégias 

eficazes para lidar com as necessidades específicas desses estudantes. 

 

POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

Para que o presente trabalho pudesse ser concretizado, foi 

importante a participação de alguns segmentos no Centro de Estudos 

Supletivos Professor Paulo Melo, o qual chamamos de participantes. 

Para Kauark, Manhães e Medeiros, (2010, p. 60), os participantes são 

“indivíduos do campo de interesse da pesquisa, ou seja, o fenômeno 

observado”.  Os participantes são indivíduos, grupos ou organizações 

que são recrutados para fornecer informações ou dados relevantes para 

o estudo em questão. Sendo assim, pela referida Instituição apresentar 

um número elevado de pessoas envolvidas no processo de ensino 
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aprendizagem, se fez necessário delimitar uma amostra dessa 

população.  

Para Oliveira (2011, p.21), “a amostra é pequena e não-

representativa e a análise dos dados é qualitativa. As constatações são 

experimentais e o resultado, geralmente, seguido por outras pesquisas 

exploratórias ou conclusivas”. Já Campoy (2016), acrescenta que a 

amostra é determinar que parte de uma realidade em estudo deve ser 

examinada, com o objetivo de fazer inferências sobre a referida 

população. Nesse estudo, a amostra é probabilística de tipo intencional, 

pois se baseia na seleção dos participantes a partir de critérios, cujo 

subgrupo da população apresentam as mesmas possibilidades de serem 

eleitos. 

Para Sampieri, Collado e Lúcio (1997, p. 176): 

En las muestras no probabilísticas, la elección de los 

elementos no depende de la probabilidad, sino de 

causas relacionadas con las características del 

investigador o del que hace la muestra. Aquí el 

procedimiento no es mecánico, ni en base a fórmulas 

de probabilidad, sino que depende del proceso de 

toma de decisiones de una persona o grupo de 

personas, y desde luego, las muestras seleccionadas 

por decisiones subjetivas tienden a estar sesgadas. 

nsa hacer con dicho estudio.  

 No caso, são indivíduos que estão envolvidos no problema, 

conhecem o tema da pesquisa, e estavam disponíveis, para responder as 

questões investigadas. Dessa forma, uma seleção adequada de sujeitos 

é aquela que pode abranger a totalidade dos problemas.  

Dessa forma, a base da pesquisa foi abordada numa amostra dos 

estudantes do Ensino Médio -EJA, professores que lecionam com a 

disciplina de Língua Portuguesa. A escolha desses públicos ocorreu por 

critérios de modalidade de ensino e de atuação e por fazerem parte do 

contexto em que o problema se apresenta.  Nessa ótica, segundo 

Alvarenga (2019), uma amostra probabilística significa que cada um dos 

integrantes do universo tem a mesma possibilidade de integrar a 

amostra em conformidade com o tamanho da população. 
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Tabela n.º 5 

Amostra participantes 

Fonte: o próprio pesquisador 

 

Professores 

  

Três (03) professores que lecionam com a disciplina de Língua 

Portuguesa com as turmas dos 1.º, 2.º e 3.º ano Ensino Médio -EJA, que 

entre outras atribuições   é promover um ambiente propício para a 

aprendizagem a partir de situações ricas, desafiadoras e 

contextualizadas.  Nesse caso, esses professores se tornam sujeitos 

essenciais a ser pesquisado, pois ele “media à relação ativa do aluno com 

a matéria, e seus conteúdos, considerando o conhecimento, a 

experiência e o significado que o aluno traz à sala de aula, seu potencial 

cognitivo, sua capacidade e interesse, seu procedimento de pensar, seu 

modo de trabalhar” (Libâneo, 1998, p. 29). O papel do professor descrito 

pelo autor, sugere uma abordagem centrada no aluno, onde o professor 

atua como mediador no processo de aprendizagem. 

 

Estudantes 

 

Cento e vinte (120) estudantes que estuda nas turmas dos 1.º, 2.º e 

3.º ano Ensino Médio -EJA, sujeitos esses, protagonistas do seu próprio 

saber. Sua participação nesse estudo, é importante, pois, segundo Tardif 

(2002, p. 221) “a fim de aprender, os alunos devem tornar-se, de uma 

maneira ou de outra, os autores de sua própria aprendizagem, pois 

ninguém pode aprender em lugar deles”.  Nessa perspectiva, a 

responsabilidade primária pela aprendizagem recai sobre os próprios 

estudantes, por meio da ação mediadora do professor que colaboram 

Participantes Quantidades  

Professores de Língua portuguesa 03 

Alunos do 1.º ano de EJA Médio  40 

Alunos do 2.º ano de EJA Médio  40 

Alunos do 3.º ano de EJA Médio 40 
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para que os estudantes assumam um papel ativo no processo. 

 

TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Para o êxito nessa pesquisa, o investigador precisou fazer uso de 

técnicas e instrumentos, os quais foram selecionados a partir da 

elaboração dos objetivos específicos. Nessa investigação, utilizou-se 

como instrumento, o questionário e como técnica a entrevista. No 

entendimento de Minayo et al., (2001, p. 42), “devemos definir as 

técnicas a serem utilizadas tanto para a pesquisa de campo [...]como 

para a pesquisa suplementar de dados”. Nesse contexto, as técnicas 

referem-se aos métodos específicos utilizados para adquirir 

conhecimento e habilidades, enquanto os instrumentos são as 

ferramentas, tanto físicas quanto conceituais, que facilitam esse 

processo educativo. Assim, a seleção cuidadosa desses elementos foi 

vital para garantir a confiabilidade e a relevância das descobertas 

científicas. A escolha das técnicas está alinhada com os objetivos da 

pesquisa, o que garantiu a obtenção de dados precisos e significativos. 

 

Questionário fechado  

 

Para recolher os dados dos estudantes foi utilizado o questionário 

fechado, pois, o número de sujeitos participantes dessa amostra foi 

grande. Para Gil (1999, p. 128), o questionário é uma “técnica de 

investigação composta por um número mais ou menos elevado de 

questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o 

conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 

expectativas, situações vivenciadas etc.”. Destaca ainda  o autor  que o 

questionário apresenta vantagens em relação a outros tipos de técnicas 

de coleta de dados, pois, “possibilita atingir grande número de pessoas, 

mesmo que estejam dispersas numa área geográfica muito extensa, já 

que o questionário pode ser enviado pelo correio” (Gil, 1999, p. 128), o 

que  implicará  em  gastos baixos, uma  vez que para responder  ao  

questionário,  não se  exige  treinamento de quem  pesquisa, ao mesmo 

tempo, é  garantido “o anonimato das respostas (Gil, 1999, p.129).  
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A entrevista  

 

A entrevista é uma técnica muito utilizada na pesquisa, 

principalmente no ramo das ciências sociais, que embora não seja uma 

técnica fácil de ser aplicada, é recomendada nesse   estudo, pelo seu 

caráter eficaz na obtenção das informações, conhecimentos ou opiniões 

que serão coletados. Para Campoy (2018, p. 348), a entrevista” é uma 

técnica [...] flexível e dinâmica, que permite recolher uma grande 

quantidade de informações de uma maneira mais próxima e direta entre 

o entrevistador e o entrevistado, em que se põe a manifestação das 

emoções, sentimentos e pensamentos”, ela auxilia o pesquisador a 

ajustar roteiros esclarecendo obscuridades encontradas ou reforçando 

questões encontradas na pesquisa. Dessa forma, a entrevista foi aplicada 

aos professores de Língua Portuguesa e foi aplicada em dias e horários 

diferentes, uma vez que são públicos que exercem a função dentro da 

escola em horários diferenciados, a qual teve a duração máxima de 60 

minutos.  

O objetivo com a aplicação dessas duas técnicas (questionário e 

entrevista) foi o de encontrar relação entre ambas para não gerar dados 

incorretos ou mal analisados na investigação.  

 

ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA  

 

A ética abrange uma variedade de tópicos e questões relacionados 

à conduta humana, aos julgamentos morais e aos princípios que 

orientam as ações e as decisões das pessoas em diferentes contextos. No 

campo científico, a ética refere-se aos princípios e normas morais que 

guiam a conduta dos profissionais e pesquisadores científicos em suas 

atividades. A ética científica envolve um conjunto de valores e padrões 

que visam garantir a integridade, a honestidade, a responsabilidade e a 

qualidade na pesquisa e na divulgação dos resultados. 

De acordo com Fiorentini e Lorenzato (2009, p. 196): 

No caso específico da pesquisa, os questionamentos 

éticos dizem respeito, entre outros, aos direitos dos 

entrevistados, ao respeito e bem-estar dos 
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participantes, à preservação da identidade das 

pessoas envolvidas, aos usos e abusos das 

informações e citações de outros autores, à 

fidedignidade das informações, às implicações 

sociais e políticas da pesquisa.  

 Nessa ótica, os elementos de ética que orientam as investigações 

que envolvem indivíduos devem estar alinhados com as diretrizes 

presentes na resolução nº196/96 do Ministério da Saúde (MS), e do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS), dentre outras   exigências, 

explicitadas na Resolução Nº 466, de 12 de dezembro de 2012: 

II.5 - consentimento livre e esclarecido - anuência do 

participante da pesquisa e/ou de seu representante 

legal, livre de vícios (simulação, fraude ou erro), [...]; 

III.1, b) ponderação entre riscos e benefícios, [...]; 

(III.1, c) garantia de que danos previsíveis serão 

evitados; (III.1, d) relevância social da pesquisa [...] 

(Brasil, 2012). 

Com base nos elementos previamente mencionados, é sustentado 

que as investigações devem enfatizar a independência dos conjuntos 

legalmente desabilitados e sensíveis, e acima de tudo, assegurar a honra 

deles e resguardá-las em sua fragilidade, tendo em mente que as 

investigações precisam oferecer mais vantagens do que desvantagens, 

prevenindo a prejudicialidade e evitando que possam afetar a todos 

indiscriminadamente. Nessa pesquisa respeitando os padrões éticos os 

pesquisados (professores), receberam a nomeclatura de: P.1; P.2; P.3) 

 

VALIDAÇÃO DOS INSTRUMENTOS  

 

A validação de um instrumento de pesquisa é uma etapa que 

precisa ser cumprida pelo pesquisador, para verificar se   as perguntas 

elaboradas correspondem aos objetivos que foram traçados. Nesse 

contexto, a validação dos instrumentos de uma pesquisa mista (quali-

quanti) se dá em função da mesma atender o que se propõe a desvendar 

tendo como cautela a coerência dos processos metodológicos e a 

consistência dos resultados obtidos. Segundo Ferro (2018, p.  21), a 
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validação dos instrumentos é essencial porque “as análises das variáveis 

medidas devem apresentar consistência, serem replicáveis e fornecerem 

resultados muito próximos à primeira avaliação e que estejam livres de 

erro de mensuração”. Sendo assim as questões que integram os 

instrumentos estão subdivididas, considerando os 3 (três) objetivos 

específicos dessa pesquisa. 

Assim, para validação dos instrumentos, a apreciação inicial foi 

realizada por 03 (três) professores doutores da área de Educação. Dois 

são profesores doutores paraguaios e um é doutor brasileiro os quais 

tiveram a incumbência de avaliar os instrumentos que foram utilizados, 

antes mesmo de suas aplicações. Após a análise realizada pelos três 

doutores, foram unânimes concordando com o teor das perguntas.  

 

TÉCNICAS DE ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Deve-se iniciar a análise pela tabulação dos dados coletados por 

meio dos instrumentos utilizados com a população participante da 

investigação. Assim sendo, foi realizada a tabulação dos dados da 

investigação por meio da interpretação dos dados sobre os 

questionários e a entrevista na ótica dos teóricos que embasaram as 

questões trabalhadas.  

Utilizou-se para essa etapa o pensamento de Bardin (2011), que 

compreende que a interpretação dos dados se resume em três etapas: 

pré-análise, tratamento dos dados e exploração do material. Portanto, a 

finalidade da realização dessa etapa porque ele “é o momento de 

relacionar os dados coletados com o problema, com os objetivos da 

pesquisa e com a teoria de sustentação, possibilitando abstrações, 

conclusões, sugestões e recomendações relevantes para solucionar ou 

ajudar na solução do problema ou para sugerir a realização de novas 

pesquisas” (Zanella, 2013, p. 68). Na concepção de Lakatos e Marconi 

(2003, p.167), “analisar e interpretar são ações completamente 

diferentes, no entanto, relacionadas”. Analisar e interpretar são duas 

“operações” em um processo de pesquisa.  Acrescenta, Prodanov e 

Freitas (2013, p .70) que “na análise dos dados coletados, não há 

preocupação em comprovar hipóteses previamente estabelecidas, 

porém estas não eliminam a existência de um quadro teórico que 
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direcione a coleta, a análise e a interpretação dos dados”. A análise e a 

interpretação seguem uma sequência em que, não sendo possível 

desvencilhar uma da outra, que apesar de distintas, estão ligadas entre 

si. 
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CAPÍTULO VII 
 

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

No capítulo dedicado à coleta de dados desta pesquisa, onde os 

objetivos foram delineados, juntamente com seus métodos e 

instrumentos, descreve-se a prática empírica de obtenção dessas 

informações. 

Considerando sua relevância, a análise e interpretação dos dados 

foram conduzidas com base em referenciais teóricos e operacionais. Isso 

se deve à necessidade de envolvimento dos participantes, que são os 

sujeitos e públicos da investigação, bem como do pesquisador, pois sem 

essa participação, a análise seria imparcial. 

 Para Gil (2002, p.156), “os processos de análise e interpretação 

variam significadamente em função do plano de pesquisa.  Nos 

delineamentos experimentais ou quase experimentais, assim como nos 

levantamentos, constitui tarefas simples identificar e ordenar os passos 

a serem seguidos”. Assim, os dados revelam os resultados obtidos por 

meio dos instrumentos, nos quais o pesquisador percorre o trajeto, 

observa e registra eventos observáveis que descrevem a paisagem 

percebida, aplicando-lhes o tratamento necessário em termos de rigor 

científico, e interpretando as falas dos participantes da pesquisa. 

Minayo et al., (2002, p. 109), diz que “[...] a fala dos sujeitos de pesquisa 

é reveladora de condições estruturais, de sistemas de valores, normas e 

símbolos”, ou seja, a maneira como os sujeitos de pesquisa se expressa 

e compartilha suas experiências pode fornecer dados significativos 

sobre várias facetas da sociedade e da cultura em que vivem.   

É importante ressaltar que durante a aplicação das técnicas 

empregadas, o foco estava na compreensão dos comportamentos e 

atitudes dos participantes da pesquisa. A coleta de informações e 

descrições fornecidas pelos professores e estudantes constituiu a base 

para a consecução dos objetivos deste estudo. 

 Para garantir o sigilo e anonimato, os professores receberam uma 

letra do sistema alfabético, os quais se expressa a seguir: Prof.1; Prof.2; 
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Prof.3 

Assim, a seguir apresenta-se a coleta de dados por meio da 

entrevista, com o propósito de investigar as falas dos entrevistados, 

identificando os conceitos principais. 

Objetivo: Identificar os padrões de interferência linguística mais 

recorrentes na produção textual dos estudantes da EJA; 

Pergunta n.º 1: Que tipos de erros gramaticais são mais 

frequentemente encontrados nos textos dos estudantes da EJA? 

 

Tabela n.º 6  

Tipos de erros gramaticais mais frequente na produção textual dos estudantes 
PARTICIPANT

ES 

RESPOSTA 

Prof.1 “São encontrados erros de todos os tipos: concordância, 

sintaxe, ortografía, além de erros relacionados a pontuação, 

coerência e coesão textual”; 

Prof.2 “Os mais comuns se referem a ortografía. grafia das letras, 

transcrição da fala, acentuação e pontuação”; 

Prof.3 “De natureza ortográfica, referente a grafia, acentuação e 

uso dos sinais de pontuação”. 

Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

Essa análise sugere que os desafios enfrentados pelos estudantes da 

EJA na escrita são diversos e abrangentes. Embora os erros ortográficos 

pareçam ser os mais comuns, os problemas de concordância, sintaxe e 

coesão textual também são frequentes, indicando dificuldades mais 

amplas no domínio da língua escrita. Esses entraves pode está 

relacionado à falta de prática na escrita formal, à interrupção da 

educação formal ou a outras circunstâncias que levam os alunos da EJA 

aos problemas mencionados pelos professores.  

 De acordo com De la Torre (2007), o erro pode ser interpretado 

como falta da verdade; como imprecisão devido à falta de clareza; como 

engano; inadequação de conceito ou moral, ou ainda como indicador de 

problemas.  
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Ao considerar o erro como um indicador de problemas, o professor 

propõe que ele pode ser sintomático de questões mais profundas, como 

lacunas no conhecimento, dificuldades de aprendizagem, problemas de 

comunicação ou questões éticas, o que ressalta a importância de 

identificar e abordar suas causas subjacentes, em vez de apenas corrigir 

os sintomas visíveis. 

Pergunta n.º 2: Existe uma relação entre a idade dos estudantes da 

EJA e os padrões de interferência linguística que apresentam?  

 

Tabela n.º 7 

A relação entre a idade dos estudantes com os erros de interferência linguistica  
PARTICIPANT

ES 

RESPOSTA 

Prof.1 “Nao observo correlação entre a idade e os erros, o que há é 

a correlação entre o tempo e a dedicação de cada um aos 

estudos…”; 

Prof.2 “Sim, já que na atualidade a EJA comporta alunos que a 

idade varia entre 18 a 70 anos”; 

Prof.3 “Não, as interferências são mais ocasionadas pelo processo 

de alfabetização dos alunos que na maioria não foi 

consolidado.”. 

Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

A análise das respostas acima destaca diferentes perspectivas sobre 

a relação entre a idade dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) e os padrões de interferência linguística que apresentam.  

A primeira resposta sugere que a idade dos estudantes não está 

diretamente relacionada aos erros linguísticos, mas sim ao tempo e à 

dedicação de cada um aos estudos, o que implica que a dedicação e o 

esforço podem influenciar mais os padrões de interferência do que a 

idade em si.  

A segunda resposta destaca a ampla faixa etária dos alunos na EJA, 

que pode variar de 18 a 70 anos, sugerindo que a diversidade de idades 
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pode influenciar nos padrões de interferência linguística, possivelmente 

devido a diferentes experiências de vida, exposição à linguagem e 

habilidades cognitivas ao longo do tempo.  

A terceira resposta aponta que as interferências linguísticas são mais 

causadas pelo processo de alfabetização dos alunos, que muitas vezes 

não foi totalmente consolidado. A falta de uma base sólida na 

alfabetização pode ser um fator mais determinante do que a idade em 

si na ocorrência de erros linguísticos. A esse respeito, Vygotsky (1930) 

enfatizou a importância do contexto sociocultural na aprendizagem e 

no desenvolvimento humano. O autor argumenta que a interação social 

e a mediação simbólica desempenham papéis fundamentais na 

aquisição da linguagem e no desenvolvimento cognitivo. Segundo sua 

perspectiva, o ambiente social e cultural em que os estudantes estão 

inseridos influencia diretamente seu processo de aprendizagem. 

Pergunta n.º 3:  Que papel desempenham as redes sociais e a 

linguagem digital na influência linguística sobre os textos dos 

estudantes da EJA? 

 

Tabela n.º 8 

O papel das redes sociais na produção textual dos estudantes 
PARTICIPANTE

S 

RESPOSTA 

Prof.1 “Existe uma influência relativa que não interfere de forma 

considerável na produção textual dos alunos, haja vista que o 

professor toma providência para evitar os exageros”; 

Prof.2 “Ao meu vê, as redes sociais e a linguagem digital nao exercem 

muita interferência no processo de aprendizagem”;  

Prof.3 “Não observo essa interferência das redes sociais nos textos 

escritos, o que há bastante é a interferência da fala na língua 

escrita”. 

Fonte:  Do próprio pesquisador 
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As respostas mostram que o papel das redes sociais embora haja 

uma influência relativa não tem sido os motivadores dos erros na escrita 

dos estudantes (P.1) mesmo porque ao perceberem que essa ação tem 

influenciado na produção textual, o professor toma medidas para evitar 

excessos ao usos das redes sociais.  

Ainda foi mencionado que a principal influência nos textos escritos 

dos alunos é o da oralidade e da forma como a linguagem é utilizada na 

comunicação cotidiana. Vale ressaltar que é importante reconhecer o 

potencial das mídias sociais e como elas trazem impactos na produção 

textual dos estudantes da EJA. A linguagem utilizada on-line, os 

padrões de comunicação digital e a exposição a diferentes formas de 

expressão podem, de fato, influenciar a forma como os alunos escrevem. 

O mundo digital com o qual as pessoas convivem vem modificando a 

forma como as pessoas se comunicam e também escrevem como bem 

mencionam Guamán et al., (2018), ao afirmarem que “o aumento da 

intercomunicação atingiu toda as classes sociais, sem distinção de idade, 

sexo e localização geográfica” (p.40).  Esta citação ressalta a 

universalidade do impacto das mídias sociais criando novas 

oportunidades para a expressão escrita em diferentes contextos e para 

diversos públicos. 

Pergunta n.º 4:  Quais são os obstáculos mais comuns relacionados 

à motivação que os estudantes da EJA enfrentam no processo de 

aprendizagem da escrita? 

 

Tabela n.º 9 

Os obstáculos mais comuns que os estudantes enfrentam no processo de 

aprendizagem da escrita 
PARTICIPANT

ES 

RESPOSTA 

Prof.1 ” Os maiores obstáculos estão relacionados ao tempo de 

afastamento desses alunos da escola, gerando um 

desinteresse pelos estudos, e ao retornarem para a sala de 

aula, trazem consigo defasagem de aprendizagem e várias 

outras dificuldades para a prática da escrita”. 
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Prof.2 “Os obstáculos mais importantes no processo de ensino da 

produção textual é a falta de interesse dos alunos pelas 

propostas apresentadas e a dificuldade de inserí-los nas 

atividades como protagonistas”;  

Prof.3 “A maioria dos obstáculos é conciliar a vida familiar, o 

trabalho com a vida escolar, muitos deles querem apenas 

concluir o ensino médio, então não acabam tendo muita 

motivação para aprimorar o aprendizado da língua”. 

Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

As respostas acima apresentam diversos obstáculos relacionados à 

motivação dos estudantes da EJA no processo de aprendizagem da 

escrita. O P.1 mencionou que o tempo de afastamento da escola é um 

obstáculo significativo. Essa resposta está alinhada com a teoria da 

aprendizagem adulta de Knowles (1975), que enfatiza a importância do 

contexto e da experiência de vida dos adultos na aprendizagem. Então 

é de suma importância o professor valorizar a experiência de vida dos 

adultos na aprendizagem aprimorando a escrita por meio de seus 

relatos de vida. 

A falta de interesse dos alunos nas propostas apresentadas e a 

dificuldade de engajá-los como protagonistas das atividades (P.2), vai 

em consonância com a teoria da autodeterminação de Deci e Ryan 

(1985), quando argumenta que a motivação intrínseca é fundamental 

para o engajamento e o desempenho acadêmico. Segundo essa teoria, os 

alunos são mais propensos a se envolverem ativamente na 

aprendizagem quando percebem que têm autonomia, competência e 

relacionamento com o conteúdo. 

 O P.3 cita a dificuldade que os estudantes tem em conciliar suas 

responsabilidades familiares e profissionais com a vida escolar, o que 

leva a compreender a dubla jornada de trabalho que muitos estudantes 

passam no dia a dia. Daí importância de o professor reconhecer e 

abordar os temas sociais em suas aulas, como por exemplo: o emprego, 

a saúde, a casa entre outros, que pode aumentar o envolvimento dos 

alunos adultos na aprendizagem. 

Pergunta 5: Quais os principais desafios linguísticos você observa 
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na produção textual dos estudantes da EJA 

 

Tabela n.º 10 

Os principais desafios percebidos pelos professores na produção textual dos 

estudantes 
PARTICIPANT

ES 

RESPOSTA 

Prof.1 “O desafio consite em inserir a diversidade linguística e 

cultural dos alunos na proposta de produção de textos para 

ressignificá-la”; 

Prof.2 “…Estão direcionados a realidade dos alunos, partindo do 

princípio de que é muito difícil atingir os anseios de todos, já 

que a EJA tem um público heterogêneo”; 

Prof.3 “Cada aluno vem de uma realidade linguística diferente: há 

uns que vem do interior com sua bagagem particular, outros 

vem de presídios e do ambiente em que a linguagem do tráfico 

domina; é impossível dissociar esses aspectos sócio-culturais da 

linguagem padrão. Sempre haverá uma interferência, seja na 

escrita, seja na fala”; 

Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

A produção textual na EJA enfrenta diversos desafios linguísticos, 

como apontado nas respostas fornecidas. A inserção da diversidade 

linguística e cultural dos alunos na produção de textos é fundamental 

para ressignificar suas experiências e promover uma educação 

inclusiva.   

Bagno (1999), argumenta que toda as variedades linguísticas são 

legítimas e devem ser valorizadas no ambiente educacional. Soares 

(2002) em suas pesquisas sobre alfabetização de jovens e adultos, 

destaca a importância de reconhecer e respeitar as singularidades de 

cada aluno, adaptando as práticas pedagógicas às suas necessidades 

específicas.  

As experiências sócio-culturais dos alunos, como origem geográfica, 

vivências em presídios ou exposição à linguagem do tráfico (P.3), 

influenciam sua linguagem escrita e oral. Sendo assim, é importante o 
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professor compreender essas influências para promover uma educação 

linguística que valorize as múltiplas formas de expressão. 

Objetivo: Propor estratégias pedagógicas e recursos didáticos que 

possam auxiliar no desenvolvimento das habilidades de escrita dos 

estudantes da EJA. 

Pergunta n.º 6: Como a adaptação de materiais didáticos pode ser 

feita para atender às necessidades específicas dos estudantes da EJA em 

relação à escrita? 

 

Tabela n.º 11 

A adaptação de materiais didáticos para atender às necessidades específicas dos 

estudantes  
PARTICIPANT

ES 

RESPOSTA 

Prof.1 “O material didático deve estar em consonância com a 

realidade do discente levando em consideração seu nível de 

conhecimento linguísitico”; 

Prof.2 “É importante que o material dialogue com a realidade do 

aluno, ou seja, atender aos aspectos linguísticos, mas também 

os aspectos culturais e sociais”; 

Prof.3 “Hoje o aluno da EJA não é mais aquele senhor ou senhora que 

morava no interior e veio para a escola estudar, essa era a 

realidade dos alunos da EJA, na década de 1990. Hoje a maior 

clientela é de jovens que abandonaram os estudos e por pressão 

do mercado ou da família voltaram para a escola. Então, 

particularmente não vejo a maior necessidade de adaptar 

material”. 

Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

As respostas acima mostram-nos a importância de alinhar os 

materiais didáticos com a realidade dos alunos para atender ao nível de 

compreensão e habilidades linguísticas para esse público. No entanto, é 

necessário ainda pensar em como integrar essas adaptações de forma 

eficaz o que pode envolver a incorporação de textos e exemplos que 

sejam relevantes para a vida e experiências desses alunos, bem como a 
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criação de atividades que incentivem a reflexão sobre questões sociais e 

culturais. Quando o P.3, afirma que não há necessidade de adaptar os 

materiais para o trabalho na EJA, Freire (1998, p. 58) afirma que: 

Enquanto na prática bancária da educação, anti-

dialógica por essência, por isto, não comunicativa, o 

educador deposita no educando o conteúdo 

programático da educação, que ele mesmo elabora 

ou elaboram para ele, na prática problematizadora, 

dialógica por excelência, este conteúdo, que jamais é 

depositado, se organiza e se constitui na visão do 

mundo dos educandos, em que se encontram seus 

temas geradores. 

No modelo de educação bancária, o professor desempenha um 

papel central, transmitindo conhecimento aos estudantes de forma 

unilateral. A relação entre essas duas figuras, professor X alunos é 

vertical, com o professor depositando informações no aluno, como se 

este fosse um recipiente vazio a ser preenchido. Não há espaço para 

adaptação de conteúdos, nem de materiais e diálogo para a construção 

conjunta do conhecimento.  

Para Jardelino e Araújo (2014, p. 158): 

[...] o conhecimento do contexto se relaciona com o 

local em que se desenvolve o ensino e com as pessoas 

a quem ele é ministrado. Para cada turma, série e 

nível de ensino são feitas adaptações ao saber a ser 

construído. Esses saberes são adquiridos na prática, 

na vivência do cotidiano escolar. Os professores que 

atuam na EJA, se não tomarem consciência desses 

elementos na sua formação, ficarão reféns cada vez 

mais de práticas modeladores e de reproduções de 

práticas bem-sucedidas, que, na maioria das vezes, 

nada têm a dizer aos seus alunos.  

Essa citação, reporta-se ao entendimento de que cada turma, série e 

nível de ensino possui particularidades únicas que devem ser 

consideradas na elaboração e adaptação do conteúdo educacional, o que 

significa levar em conta não apenas as necessidades acadêmicas, mas 

também as experiências de vida, interesses e desafios específicos dos 
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alunos da EJA. 

Pergunta n.º 7: A falta de acesso a recursos educacionais e culturais 

fora da sala de aula impacta os desafios na escrita dos estudantes da 

EJA? 

 

Tabela n.º 12 

A falta acesso aos recursos educacionais e culturais como motivadores que 

impacta na aprendizagem da escrita 
PARTICIPANTE

S 

RESPOSTA 

Prof.1 “Sim, a falta de boas leituras e boas experiências culturais 

que venham contribuir para melhorar a capacidade de 

produção textual”; 

Prof.2 “Sim, a falta de leitura de bons livros, a falta de acesso as 

atividades culturais como bons filmes, músicas e eventos 

podem refletir no processo de desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita dos alunos”; 

Prof.3 “A falta de acesso a recursos educacionais e culturais com 

certeza, impacta na produção textual. Normalmente os textos 

que eles produzem são bastante carentes em informações e 

com bagagem cultural que reflete o ambiente que eles vivem”. 

Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

Os entrevistados reconhecem a importância do acesso a recursos 

educacionais e culturais fora da sala de aula, como recursos potentes 

para o desenvolvimento das habilidades de escrita dos estudantes. 

Todavía, a falta de acesso a boas leituras e experiências culturais como 

citou o (P.3) pode resultar em uma formação cultural e educacional 

limitada.  

Para Freire (1998) a educação é um processo contínuo, pois estamos 

em constante desenvolvimento e, simultaneamente, ensinando e 

aprendendo. A verdadeira educação acontece quando estamos 

receptivos ao outro e ao diálogo genuíno, sem hierarquias ou 
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superioridade de um sobre o outro. 

Nesse sentido, é importante os professores estarem conscientes do 

ambiente em que o ensino ocorre e das características dos alunos a quem 

ele é direcionado, pois a falta de acesso aos recursos pedagógicos e 

culturais pode reforçar a marginalização educacional. 

Pergunta n.º 8: A adaptação do currículo pode abordar os desafios 

específicos de escrita dos estudantes da EJA? 

 

Tabela n.º 13 

A adaptação do currículo escolar  
PARTICIPANTE

S 

RESPOSTA 

Prof.1 “Sim, é necessário que o currículo esteja em sintonia com a 

realidade e expectativas do educando”; 

Prof.2 “Sim, o currículo precisa estar sintonizado com a vivência dos 

alunos e apresentar conhecimentos relevantes para a prática 

deles”; 

Prof.3 “Não só pode como deve a ver adaptação do currículo para 

atender as necessidades dos alunos ”. 

Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

De acordo com as respostas, a adaptação currícular é fundamental 

para abordar os desafios específicos de escrita. Esse currículo deve levar 

em conta os conhecimentos prévios e as experiências dos alunos 

adultos, reconhecendo que eles aprendem de maneira diferente das 

crianças e têm necessidades específicas e por serem [...] turma composta 

por sujeitos de diversas idades, vindos de realidades diversas, com 

diversas trajetórias escolares [...]” (Souza e Reis, 2017, p. 106). Nesse caso 

a adaptação do currículo precisa ser repensado como uma maneira de 

garantir uma educação satisfatória, apresentando conhecimentos 

pertinentes e permitindo a participação ativa desses estudantes no 

processo de aprendizagem. 
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ANÁLISE DO QUESTIONÁRIOS DOS ESTUDANTES 

 

Objetivo: Descrever os principais desafios enfrentados pelos 

estudantes da EJA no processo de superação da interferência linguística 

na produção textual. 

Pergunta n.º 1: Você já enfrentou dificuldades ao escrever textos 

devido à interferência linguística? 

 

Gráfico n.º 1 

Dificuldades ao escrever textos devido à interferência lingística apontadas 

pelos estudantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

Essas respostas é uma realidade comum em muitas turmas da EJA. 

Muitos desses alunos enfrentam dificuldades ao escrever textos devido 

à interferência linguística, (75%) dos estudantes afirmaram que “às 

vezes, 17 %, afirmaram que “sim”, e uma minoría (8%) afirmaram que não.  

Bagno (1999) destaca que à interferência linguística na escrita, 

prejudica muitas vezes a produção de textos, especialmente quando o 

escritor transita entre diferentes variedades do português. Contudo, 

Coluna1; Sim ; 
20; 17%

Coluna1; Não; 
10; 8%

Coluna1; 
Algumas  

vezes ; 90; 75%

Coluna1; ; 0; 
0%

Sim

Não
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quando o aluno reconhece que a linguagem é dinâmica e variada, 

podem superar as dificuldades decorrentes da interferência linguística 

e encontrar sua voz própria na escrita. 

Pergunta n.º 2: Você acredita que a interferência linguística afeta a 

clareza e a compreensão dos seus textos? 

 

Gráfico n.º 2 

A interferência linguística como fator que afeta a clareza e a compreensão dos 

textos produzidos pelos estudantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

Para 98% dos estudantes a interferência linguística afeta a clareza e 

a compreensão dos textos, o que mostra claramente um reconhecimento 

generalizado desse desafio. Travaglia (2009), enfatiza que a interferência 

linguística pode resultar em expressões, construções gramaticais ou 

vocabulário que não são padrão ou que não são compreendidos por 

todos os leitores, dificultando a clareza e a compreensão dos textos, 

especialmente quando o leitor não está familiarizado com as 

características linguísticas específicas do escritor. 

Pergunta n.º 3: Quais estratégias você utiliza para superar a 

Vendas; 
Concordo; 137; 

98%

Vendas; 
Discordo; 2; 1%

Vendas; Não 
sei  opinar; 1; 

1%

Vendas; ; 0; 0% Concordo

Discordo

Não sei  opinar
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interferência linguística ao escrever? 

 

Gráfico n.º 3 

Estratégias utilizadas pelos estudantes para superar a interferência linguística  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

Na análise acima, coletou-se que 46% dos estudantes afirmaram 

“Escrevo várias vezes as palavras para aprimorar o conhecimento”. Essa 

estratégia indica um esforço consciente para melhorar o conhecimento 

e a familiaridade com a ortografia das palavras.  Escrever repetidamente 

as palavras pode ajudar a reforçar a memória visual e a corrigir erros 

ortográficos. 25% dos estudantes afirmaram: “Tento escrever como escuto 

os outros falando”. Esse tipo de estratégia demonstra uma tentativa de 

alinhar a escrita com a forma como as palavras são pronunciadas na fala 

cotidiana, o que pode ajudar a tornar a escrita mais natural e fluente, 

refletindo a linguagem falada. No entanto, pode resultar em uma escrita 

informal ou coloquial que pode não ser apropriada em todos os 
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contextos.  21% pontuaram que não utilizava: “Nenhuma estratégia”, o 

que pode refletir uma falta de consciência sobre a interferência 

linguística ou uma abordagem mais intuitiva para a escrita.  8% 

“afirmaram que: “Escrevo as palavras como pronúncio”. Essa afirmação 

sugere uma tentativa de transcrever as palavras conforme são 

pronunciadas, o que pode resultar em erros ortográficos ou distorções 

da língua escrita padrão.  

Para Bagno (2013) é importante o professor esclarecer aos alunos 

que “erro” pode se tornar um uso comum quando uma determinada 

inovação é amplamente adotada pela comunidade linguística em suas 

falas. Assim, destaca o autor da necessidade de apresentar as mudanças 

que ocorrem na língua, fornecendo explicações alternativas à tradição. 

Ainda para o autor, não basta apenas investigar; também é necessário 

explicar a história da língua e o motivo de suas variações e mudanças.  

Pergunta n.º 4: Você já recebeu orientação ou suporte para lidar com 

os desafios da interferência linguística na produção textual pelo seu 

professor? 

 

Gráfico n.º 4:  

A orientação dada aos estudantes pelo professor sobre os desafios da 

interferência linguística na produção textual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Do próprio pesquisador 
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As respostas obtidas indicam que uma parcela significativa dos 

respondentes relatou ter recebido orientação ou suporte de seus 

professores para lidar com os desafios da interferência linguística na 

produção textual (66%), embora não de forma consistente para todos 

(25%). No entanto, ainda há uma proporção considerável de estudantes 

que não receberam essa assistência (Uma minoria dos respondentes 

(9%) indicou que não recebeu orientação ou suporte de seus professores 

para lidar com os desafios da interferência linguística, o que leva-se a 

perceber uma lacuna na prática pedagógica, onde alguns alunos não 

recebem o apoio necessário para desenvolver habilidades de escrita 

eficazes.  

Para Koch e Elias (2006, p. 16): 

[...] pensar texto implica considerar, além do 

conhecimento da língua, conhecimentos 

enciclopédicos que compõem os frames ou 

enquadres ou os nossos modelos mentais. Por 

exemplo, ir a um restaurante, voar de avião, tomar o 

metrô, fazer uma festa de aniversário, brincar o 

carnaval etc. Quando falamos ou escrevemos sobre 

um deles, ativamos na memória os conhecimentos ali 

armazenados e basta ativar um ou outro que os 

demais nos vêm imediatamente à lembrança. 

A orientação do professor implica considerar, além do 

conhecimento da língua, conhecimentos enciclopédicos que compõem 

os frames ou enquadres ou os nossos modelos mentais e envolve mais 

do que apenas habilidades linguísticas; também requer uma 

compreensão profunda dos conceitos e contextos aos quais o texto se 

refere.  

Pergunta n.º 5: Você acha que a prática constante de escrita pode 

ajudar na superação da interferência linguística? 
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Gráfico n.º 5  

A prática sistemática da escrita como estratégia na superação da interferência 

linguística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

De acordo com o que foi coletado, a maioria dos respondentes 

concordou que a prática constante de escrita pode ajudar na superação 

da interferência linguística, com 70% dos respondentes afirmando 

"sim". Além disso, 25% dos respondentes expressaram uma forte 

convicção nessa ideia, dizendo "com toda certeza". Embora a maioria dos 

respondentes concorde que a prática de escrita é útil, é importante 

observar que uma pequena porcentagem (3%) discorda dessa ideia e 

outros 2% consideram que a eficácia da prática varia. Essas opiniões 

divergentes podem refletir diferentes experiências individuais ou 

percepções sobre a eficácia da prática constante de escrita para lidar com 

a interferência linguística, isso porque “[...] o texto organiza-se pela 

combinação de dois movimentos, um de retroação, por meio do qual se 
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retoma a informação anteriormente introduzida, que vai servir de 

ancoragem para o movimento de progressão, responsável pela 

introdução de informação nova” (Koch, 2022, p.50). Essa citação sobre a 

organização do texto em dois movimentos, retroação e progressão, 

oferece uma perspectiva interessante sobre como os escritores 

constroem e estruturam suas ideias. 

Quando um texto faz uso do movimento de retroação, ele está 

voltando a informações ou ideias anteriormente introduzidas e pode 

acontecer de várias maneiras, como retomar um conceito mencionado 

anteriormente, resumir pontos discutidos anteriormente ou fazer 

referência a uma ideia anterior para reforçar um argumento ou contexto. 

Esse movimento de retroação serve como uma âncora, ajudando a 

consolidar o entendimento do leitor sobre o que foi discutido 

anteriormente e a conectar as partes do texto de forma coesa (Koch, 

2022). 

Por outro lado, o movimento de progressão introduz nova 

informação ou ideias. Essa progressão pode ser usada para expandir o 

argumento, apresentar exemplos adicionais, oferecer evidências ou 

desenvolver novos pontos de discussão. Esse movimento impulsiona o 

texto para frente, mantendo o interesse do leitor e adicionando 

complexidade ou detalhes ao tema em questão. 

Ao combinar esses dois movimentos, os alunos/escritores criam 

uma estrutura dinâmica que guia os leitores através do texto de forma 

coerente e persuasiva.  

Pergunta n.º 6: Você acha que os recursos tecnológicos podem 

ajudar os alunos a superar a interferência linguística?   

 

Gráfico n.º 6 

Os recursos tecnológicos como ferramentas de superação da interferência 

linguística 
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Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

Nessa análise ficou claro que maioria dos respondentes (83%) 

assiste a vídeos que ajuda-os   a superar a interferência linguística, o que 

pode proporcionar acesso a exemplos de uso correto da linguagem, 

explicações sobre gramática e dicas práticas para melhorar a escrita. No 

entanto, é importante garantir que os vídeos sejam de qualidade e 

relevantes para os objetivos de aprendizado dos alunos da EJA.  9% dos 

respondentes consideram que treinar com aplicativos pode ser uma 

estratégia eficaz. Aplicativos de escrita podem oferecer exercícios 

interativos, correções automáticas de gramática e ortografia, além de 

feedback instantâneo para ajudar os alunos a aprimorar suas 

habilidades de escrita. Uma pequena parcela dos respondentes (8%) 

mencionou a troca de experiências com colegas de classe por meio do 

chat como uma estratégia útil. Essa interação pode permitir que os 

alunos compartilhem dúvidas, discutam conceitos e pratiquem a 

linguagem de forma colaborativa.  

Para Kenski (2007, p.45), o uso das tecnologias no âmbito 
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educacional na contemporaneidade:  

Abre oportunidades que permitem enriquecer o ambiente 

de aprendizagem e apresenta-se como um meio de pensar 

e ver o mundo, utilizando-se de uma nova sensibilidade, 

através da imagem eletrônica, que envolve um pensar 

dinâmico, onde tempo, velocidade e movimento passam a 

ser os novos aliados no processo de aprendizagem, 

permitindo a educadores e educandos desenvolver seu 

pensamento, de forma lógica e crítica, sua criatividade por 

intermédio do despertar da curiosidade, ampliando a 

capacidade de observação de relacionamento com grupos 

de trabalho na elaboração de projetos, senso de 

responsabilidade e coparticipação, atitudes essas que 

devem ser projetadas desde cedo, inclusive no espaço 

escolar. 

Daí, a importância do profesor incentivar os alunos a pesquisar e 

utilizar os recursos tecnológicos que possibilite a eles, o aprimoramento 

da sua escrita. 

Pergunta n.º 7: Você acredita que a interferência linguística é um 

desafio exclusivo dos estudantes da EJA? 

Gráfico n.º 7 

A visão dos estudantes sobre a interferência linguística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Do próprio pesquisador 
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A maioria dos estudantes (73%) não acredita que a interferência 

linguística seja um desafio exclusivo dos estudantes da Educação de 

Jovens e Adultos, o que sugere que há uma percepção de que a 

interferência linguística pode ser um desafio enfrentado por um grupo 

mais amplo de estudantes, não apenas aqueles na EJA.  

Os 19% que responderam "sim" indicam que uma parcela 

significativa ainda vê esse desafio como exclusivo da EJA, enquanto os 

8% que responderam "não sei" o que podem refletir na incerteza ou falta 

de conhecimento sobre o assunto. A respeito disso, a UNESCO (2018, p. 

1) aponta que “[...] 617 milhões de crianças e adolescentes no mundo 

todo não estão adquirindo habilidades mínimas em leitura, escrita e 

matemática. Atualmente, já existem 750 milhões de jovens e adultos que 

não sabem ler nem escrever”. São números preocupantes e aponta para 

uma questão fundamental em relação ao acesso à educação e à 

qualidade do ensino em todo o mundo, o que destaca a urgência de uma 

resposta global para garantir que toda as pessoas, independentemente 

de sua origem ou circunstâncias, tenham acesso a uma educação de 

qualidade que lhes permita desenvolver plenamente seu potencial e 

contribuir positivamente para a sociedade. 

 

Pergunta n.º 8: Você já percebeu alguma melhoria em sua 

habilidade de escrita ao longo do tempo na EJA? 

 
 

 

 

 

Gráfico n.º 8 

A percepção dos estudantes a respeito da sua melhoria na escrita ao longo do 

tempo 
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Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

As respostas do gráfico 8 indicam uma percepção bastante positiva 

sobre a melhoria na habilidade de escrita ao longo do tempo dos alunos, 

com a maioria dos respondentes expressando uma melhoria 

considerável. No entanto, também há uma parcela significativa que não 

notou melhoria ou percebeu apenas uma melhoria pequena. Acredita-

se que a educação conforme Freire (1970) é instrumento de libertação e 

transformação social e é importante que a escola valorize a experiência 

e a realidade desses estudantes, permitindo-lhes desenvolver 

habilidades de escrita de maneira eficaz, com a utilização em sala de 

aula de uma gama de gêneros textuais que fazem parte da vida desse 

público, o que colabora para eles aprimoram a escrita, na medida que se 

envolvem com o conteúdo. 

 Ao trabalhar com gêneros textuais como cartas, bilhetes, relatórios, 

receitas, entre outros, a escola pode promover uma aprendizagem mais 

autêntica e motivadora, permite que os alunos vejam a aplicação prática 
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das habilidades de escrita em seu cotidiano. 

Pergunta n.º 9: Como você se sente quando percebe que cometeu 

erros de interferência linguística em seus textos? 

 

 

Gráfico n.º 9 

Os sentimentos demonstrados pelos estudantes quando percebe que cometeu 

erros de interferência linguística em seus textos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Do próprio pesquisador 
 

As respostas indicam uma variedade de emoções experimentadas 

pelos estudantes quando percebem que cometeram erros de 

interferência linguística em seus textos. A maioria parece estar 

relacionada à preocupação com o impacto que esses erros possam ter 

em suas avaliações acadêmicas ou na percepção de sua competência 

linguística. No entanto, também há emoções como ansiedade, 

frustração, insegurança, vergonha e desânimo. 

Bakhtin (1993), aborda a questão da norma linguística e sua relação 

com o poder e a autoridade na linguagem. O autor argumenta que a 
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linguagem é essencialmente heterogênea e dinâmica, refletindo a 

diversidade de vozes e perspectivas na sociedade. Nesse contexto, a 

imposição de uma norma linguística única pode restringir a expressão 

individual e perpetuar relações de poder desiguais. 

Bourdieu (1977), acrescenta que   o domínio da norma padrão da 

língua muitas vezes reflete o capital cultural de uma pessoa e sua 

posição privilegiada na estrutura social. Aqueles que não se enquadram 

nesses padrões são frequentemente marginalizados e desvalorizados. 

Nesse sentido, os sentimentos demonstrados pelos respondentes vem 

de certa forma, mostrar que a sociedade na qual vivemos, clama por 

falantes que se encaixem em determinados padrões linguísticos e que a 

competência linguística é muitas vezes vista como um marcador de 

status social e sucesso acadêmico. Esses sentimentos refletem não 

apenas a preocupação com a correção linguística, mas também as 

expectativas sociais e as pressões enfrentadas pelos falantes em uma 

sociedade desigual. 

 

Pergunta n.º 10: Com que frequência você se depara com problemas 

de interferência linguística ao escrever textos na EJA? 

 

 

 

 

Gráfico n.º 10:  

A frequência com a qual os estudantes se deparam com problemas de 

interferência linguística ao escrever textos 
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Fonte:  Do próprio pesquisador 

 

Fica evidente com essas respostas uma variedade de experiências 

dos alunos em relação aos problemas de interferência linguística ao 

escrever seus textos. A maioria dos respondentes (36%) afirmam que 

nunca se depara com esses problemas, enquanto uma minoria 

considerável (7%) relata encontrá-los sempre. Há também uma parcela 

que indica encontrar esses problemas às vezes (7%) ou raramente (1%). 

Ao analisar essas respostas, é importante considerar não apenas as 

experiências individuais, mas também os fatores sociais, culturais e 

educacionais que moldam a percepção e a experiência dos alunos em 

relação à linguagem escrita.  

Hymes (1994) e Labov (1972), investigam como fatores 

socioculturais influenciam o uso da linguagem e a competência 

comunicativa dos falantes. Eles destacam a importância de considerar a 

linguagem como uma prática social, moldada por normas e valores 

compartilhados por uma comunidade de falantes. 
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CONCLUSÕES 

 

Ao concluir de forma abrangente toda a fundamentação teórica que 

embasou esta pesquisa, concentrei-me em analisar os dados coletados 

por meio das técnicas e instrumentos, os quais foram examinados sob a 

perspectiva dos teóricos que fundamentaram este estudo, capacitando-

me a apresentar as conclusões sobre o assunto abordado: “A 

interferência linguística na produção textual da EJA: impacto na clareza 

e qualidade na escrita.” 

Respondendo ao objetivo:  Identificar os padrões de interferência 

linguística mais recorrentes na produção textual dos estudantes da EJA, 

se faz necessário para minimizar os efeitos da interferência linguística 

na produção textual dos estudantes da EJA o professor oferecer um 

ensino individualizado e direcionado para cada estudante, para ajudar 

a corrigir e conscientizar sobre os erros de interferência linguística 

presentes em seus textos. Além disso, é fundamental promover 

atividades que estimulem a reflexão e a conscientização sobre a 

importância da norma culta da Língua Portuguesa, bem como sobre as 

variedades linguísticas existentes e seu contexto de uso. 

 A utilização de recursos didáticos diversificados, como textos de 

diferentes gêneros e registros, também pode contribuir para ampliar o 

repertório linguístico dos estudantes e minimizar a interferência de 

padrões linguísticos. 

Respondendo ao objetivo: Propor estratégias pedagógicas e 

recursos didáticos que possam auxiliar no desenvolvimento das 

habilidades de escrita dos estudantes da EJA, acredita-se que estratégias 

de leitura e interpretação de textos, aliadas a exercícios de produção 

textual, podem proporcionar aos estudantes da EJA uma maior 

compreensão das convenções da escrita e uma maior autonomia na 

expressão de suas ideias. 

A integração de tecnologias educacionais, como softwares de 

correção ortográfica e gramatical, jogos interativos e plataformas de 

aprendizagem on-line, também pode ser uma ferramenta valiosa no 

combate à interferência linguística. 

No entanto, deve-se pontuar alguns motivos pelas dificuldades de 
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trabalharem com as novas tecnologias e, em específica na EJA, é a falta 

de preparo técnico dos docentes. Sem uma devida preparação para 

ensinar com auxílio de ferramentas tecnológicas e sem uma 

metodologia adequada a essa modalidade, os docentes acabam por 

tratá-los da mesma maneira que tratam os alunos do turno regular de 

ensino, assim tornando-os cada vez mais excluídos digitalmente. 

Respondendo aos objetivos específicos: Descrever os principais 

desafios enfrentados pelos estudantes da EJA no processo de superação 

da interferência linguística na produção textual, é possível pontuar que 

estudantes da EJA enfrentam uma série de desafios decorrentes da 

interferência linguística, que podem comprometer sua capacidade de 

expressar ideias de forma coerente e gramaticalmente correta. Entre os 

erros mais comuns de interferência linguística identificados na 

produção textual dos estudantes da EJA estão a utilização a 

concordância, sintaxe, ortografía, além de erros relacionados a 

pontuação, coerência e coesão textual. Diante desse cenário, torna-se 

imperativo desenvolver estratégias pedagógicas que possam auxiliar os 

estudantes da EJA na superação dos desafios impostos pela 

interferência linguística.  

Assim, considerando-se a mudança de perfil da população a ser 

atendida pela Educação de Jovens e Adultos, é imprescindível repensar 

e replanejar essa modalidade de ensino e o que poderá ser oferecido aos 

que a ela recorrem. É importante levar em consideração os objetivos 

desses alunos ao procurarem a escola. Por esse motivo, urge uma 

reestruturação da EJA, com consideráveis alterações em seus objetivos, 

na metodologia de trabalho, nos conteúdos abordados e no tipo de 

avaliação a ser realizada, ofertando uma educação de qualidade para 

todos, na perspectiva de se educar na e para a diversidade. 

É importante que a escola e o currículo considerem os nossos alunos 

da EJA como sujeitos trabalhadores que estudam, havendo uma 

necessidade imperiosa de sua inclusão digital, para que possam exercer 

plenamente o direito à cidadania. Existe uma forte relação entre o 

currículo, a sociedade e o trabalho. O currículo não deve apenas ser uma 

lista de conteúdos; ele deve cumprir a função valorizar o contexto, os 

conhecimentos e as experiências dos jovens e adultos, nos quais a 

inclusão digital se faz necessária na conexão entre educação e trabalho. 
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A sociedade em que vivemos é informatizada, e a EJA, mais do que 

nunca, necessita de um currículo integrado que não afaste a Educação 

Básica da Educação Profissional; somente dessa forma o ensino 

profissional e as suas tecnologias seriam abordados e debatidos no 

currículo de ensino. 

Dessa maneira, o aluno tornar-se-ia capaz de conviver e conseguiria 

transformar a si próprio e a sociedade na qual está inserido. Faz-se 

urgente, por conseguinte, a necessidade de um programa de ensino que 

contemple a educação e a tecnologia, para que ambas consigam atuar 

como facilitadoras para esse momento, que nós, professores, tanto 

esperamos, aconteça – que nossos alunos transformem a sociedade. 

A realização de atividades colaborativas e de troca de experiências 

entre os próprios estudantes da EJA, por meio de grupos de estudo e 

discussão em sala de aula, pode favorecer o aprendizado mútuo e a 

construção coletiva do conhecimento. 

Ademais, é essencial que os professores estejam capacitados e 

atualizados em relação às melhores práticas pedagógicas e recursos 

disponíveis para o ensino da Língua Portuguesa na EJA. A formação 

continuada dos docentes, aliada a uma reflexão constante sobre sua 

prática pedagógica, pode contribuir para o desenvolvimento de 

estratégias mais eficazes de ensino e aprendizagem. 

 A conscientização sobre a diversidade linguística e cultural 

presente na sala de aula da EJA também se faz necessária, para que os 

estudantes se sintam valorizados em sua identidade linguística e 

encorajados a expressar-se de forma autêntica. A superação da 

interferência linguística na produção textual requer um conjunto de 

ações coordenadas e estratégicas, que envolvam tanto os professores 

quanto os próprios estudantes. 

A valorização da diversidade linguística, o estímulo à reflexão 

crítica e a utilização de recursos tecnológicos são elementos-chave para 

o sucesso desse processo de superação da interferência linguística. 

Portanto, é fundamental que as instituições de ensino, os professores e 

os demais profissionais envolvidos no contexto da EJA estejam 

comprometidos com a implementação de práticas inclusivas e eficazes 

de ensino da Língua Portuguesa. Somente por meio de uma abordagem 

integrada e contextualizada, que leve em consideração as características 
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e necessidades específicas dos estudantes da EJA, será possível alcançar 

resultados significativos na promoção da produção textual e no 

desenvolvimento das habilidades linguísticas desses indivíduos. 

 Nesse sentido, é importante que o debate e a reflexão sobre a 

interferência linguística na produção textual dos estudantes da EJA 

continuem a ser estimulados e aprofundados, visando a implementação 

de práticas cada vez mais eficazes e inclusivas no contexto educacional 

brasileiro. 

Por fim, é necessário reconhecer que a superação da interferência 

linguística na produção textual dos estudantes da EJA não é apenas uma 

questão técnica ou metodológica, mas também uma questão de justiça 

social e de respeito à diversidade linguística e cultural de nosso país. 

Assim, cabe a todos os envolvidos no processo educacional da EJA o 

compromisso de trabalhar em prol da superação da interferência 

linguística, visando garantir o pleno desenvolvimento e a realização 

acadêmica e pessoal de cada estudante. 
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RECOMENDAÇÕES 

 

Ao término das conclusões a respeito desse estudo, recomenda-se 

algumas ações que considera-se importante para a Escola: 

1- Identificar e abordar sistematicamente os padrões de erro mais 

comuns de interferência linguística encontrados na produção textual 

dos estudantes da EJA, oferecendo um ensino individualizado e 

direcionado para cada estudante; 

2- Promover atividades que estimulem a reflexão e a 

conscientização sobre a importância da norma culta da Língua 

Portuguesa, bem como sobre as variedades linguísticas existentes e seu 

contexto de uso; 

3- Utilizar recursos didáticos diversificados, como textos de 

diferentes gêneros e registros, para ampliar o repertório linguístico dos 

estudantes e minimizar a interferência de padrões linguísticos; 

4- Desenvolver estratégias de leitura e interpretação de textos, 

aliadas a exercícios de produção textual, para proporcionar aos 

estudantes da EJA uma maior compreensão das convenções da escrita e 

uma maior autonomia na expressão de suas ideias; 

5- Integrar tecnologias educacionais, como softwares de correção 

ortográfica e gramatical, jogos interativos e plataformas de 

aprendizagem on-line, para auxiliar no combate à interferência 

linguística; 

6- Promover atividades colaborativas e de troca de experiências 

entre os próprios estudantes da EJA, por meio de grupos de estudo e 

discussão em sala de aula, para favorecer o aprendizado mútuo e a 

construção coletiva do conhecimento; 

7- Investir na formação continuada dos professores, capacitando-

os e atualizando-os em relação às melhores práticas pedagógicas e 

recursos disponíveis para o ensino da Língua Portuguesa na EJA; 

8- Estimular o debate e a reflexão sobre a interferência linguística 

na produção textual dos estudantes da EJA, visando à implementação 

de práticas cada vez mais eficazes e inclusivas no contexto educacional 

brasileiro. 
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PARA AS FUTURAS INVESTIGAÇÕES 

 

Nenhuma investigação, por mais abrangente que seja, é capaz de 

esgotar totalmente um determinado problema e oferecer toda as 

respostas, bem como soluções completas. Para os estudos posteriores, 

sugere-se que o investigador busque avaliar o impacto da integração de 

tecnologias educacionais, no combate à interferência linguística na 

produção textual dos estudantes da EJA 
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